
Alri,d,a,�:t'qile ,":'c:ontra�iando .�s," so"tao<�, demolidores da's,' mJ:norla.&

j d!s.olventes!· (I.,-:,a'''$e no mundo. de :-pós-guerra, uma ,grande e
vltalreorganlzé;lçao, ,sob pleno entendimento dos que exterminá;'"
ramo os 'goverllqsr,� de opressio,_!JI fl.. urando a, vitoria, do tra,bál,ho
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Ocupaçãoe controledaAlemanha
_,__,__ _> .= _: .. !-,on�res, 1.9. (U. P.) - O alguns problemas n:n�i.atos milhões de pessoas tangidas de

UM V E-Z
pnmeiro ministro- Winston resultantes da rendição da I

'

,

Churchill e o general Eísenho- Alemanha. Entre estes acredí- suas, �asas pela guerra e a

, wer C?nferencia�am hoje no ta� fi�ram a disposição dos

I
custódia dos. n�zistas registra-

Downíng Street n. 10, presu- pnsioneiros de guerra e trans- dos como cnmmosos de guer
O ''Diário da Tarde" insiste do Tarde" são mentirosas. O �ivelrilente sôbre a ocupa- porte, para os seus lares, 'de ra por mais de uma nação

:no seu programa de mentil"a.... único promotor da justiça pu- çao e controle da Alemanha, � �.
-

�:r -.::. .z:
.

::::ã�:.:n:c!�:: :����v��� :!�r�:�e :��:l�:���:� ,:�:n���:s i�ra�nt: nUIRO e O I rlõajllÍ A�. f' lplJ!;JrUR I=0 !JS':'te��=sda ��:!��::� ::;:J:'��soep�����a����. � ��!;���g;:��a;e�e������ U d U "I •�f.i e.J li Jt' I �
Geral, estiveram presentes e se, sim, com sua atitude, for- os chefes das três grandes po- Do sul da Alemanha, 19 (U. alemão em Budapest, foram
discursaram na Convenção do muíou, contra a sanha dos de- têncías. Não há nenhuma re- P.) - Karl Johann Peter, an-

P. S. D. Ac;rescenta o lamentá- caidos para sempre, empol- velação oficial sôbre a nature- tigo embaixador alemão no
capturados pelo III Exército

vel orgam . carcomido que os gante libélo.
.

za das discussões entre o supre- Brasil, Edmundo Veesenmayer, norte-americano. Todos foram

discursos dos promotores ro- Mas o sr, Procurador Geral mo comandante e o prémier embaixador alemão na Hun- encontrados escondidos ao su

ram publicados na "impl'ensa não tem poderes para reco- brítaníco, mas o encontro de gria e Carl Rekowskí, consul doéste de Ba,ISSaU.
assalariada". mendar ao povo qu'f se abste- hoje, se tem como certo, tan-
Todos quantos foram á Con- nha de tomar partido, já que to em círculos diplomáticos

-vcnção e ouviram ou leram te- representa, e com muita digni- como em outros geralmente
portagens a propósito, sabem dade e zêlo, o próprio Ministé� bem informados, que o mes

que as afirmações do "Diário rio Público. mo 'Se destinolf ao estudo
.

de

Ru Conselbeil'e·Mafra. i1.
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Gravemente enfermo o general 8or�ftn
Madrid, 19 (U. P.) - Ó ge�

n�ral Francisco Borbon, duque
de Sevilha e comandante da

Divisão de Cavalaria de

drid, está gravemente
.

'

mo.

Ma
enfer-

Para cobertura do resultado, negativo da execução da
lei de meios, fizeram-se as seguintes operações de crédito:

Emissão de apólices 2.931.300,00
Empréstimo ao B. N. C. .. 100.000,00

Total' . . . . . . . . . . 3.031.300,00
Houve, pois, flagrante desequilíbrio orçamentário. E

considerando-se que a previsão foi de Cr$ 15,200.00000 o

"déficit" representa 20,14% sôbre o total orcado.
' ,

,
' *

.

* *

Vamos ver agora a execução orçamentária do Inter
v.entor Nerêu Ramos, no exercício passado, um dos mais
difíceis de sua gestão.

Tivemos em 1944:
Receita ordinária ',....... 82.840.355,20
Idem extraordinária 2.407.683,40

Receita orçamen tária ..... 85.248,038,60

a�risiona�o, O fm�aixador francês
Paris, 1� (U.· P.) - Chegou

[São,
desde sua captura pelo 70

Trô�at�D �'�ricola para os estu�3ntes em férius i{��i::1:���7�. ::��d��Ul:�:nion está

�.Oôg'��n;:n,(���lhff;;:,;aC:" �� �:'f,��:d�f;��'���ofh!f,�i1� i��ã�c�1::'�='�dmim que essas O sr. Juan Negl lU cm Nova Iorque
oca de 100.000 escolares, preparam- U!IDa .semana de trabalho que varra fér-ias nos campos viessem tornar- . ,.' ..

,se �ara cons�rva
..
r as despensas da entre 36-e 40 ��ras, serão, pagos. na se caracte�·ísticas TIOS .p,róximos

Nova Yo�k, 19 (U. �.) -Ia
esta CIdade, VIa aérea, p�oce-

lD,açao bem munidas de alimentos, base de 1 shilin, de trabalho por anos de apcs-guerra, uma vez que Juan Negrín, ex-premier da dente de Londres a caminho
-durante os próximos 12 meses. F. hora

.. As fér:.ias d<: uma. semana ao a s;ituaçã'o alimentar �a Europa Espanha republicana, chegou de São Francisco.
'

'(). que anuncia a imprensa desta ai' livre, sao mais valiosas para sera provavelmente cr-itica duran- '7'---:--..."---..,,,-'.---------------------

�i�!;�'gi��d�t�fe��:t:ot��l;ln��: �les, do que iOS poucos shilings'que te mais alguIllS tempos.
. - Arce�llspo aprt"s"l'on'ldn �elo mar ruoEsses "fazendeiros em -fér�as", es- ·U" '.li

'.

I' h do t 2ns"tl� t'cn 11� I
,.,

d S I - ,I PI1
.

�r: :!s;�:t�se�;a�;�oa�� ��l�;i�s� "OVO IH a, tir, ruO (10 I I1S pura- -a'- Jtfllfrlca 118" ti _- -

.

' ,
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,Ministro, e do Ministro da Agri- Londres, 19 (RNS) - A ",Paci- Company" adquiriu concessão real CIdade do Vaticano, 19 (U.jse sabe ter feito um relato de

-cultura, e trabalharão no campo no 'fie Steam Nevegation Company", em 1840, quando iniciou-se com P.) - O Papa recebeu em au-
. - .

verão e no üutOTI'O pr-óx.irnos, d�- uma das mais antigas emprezas dois navios de 700 toneladas, os díência privada D.,Carlos Mar-lsua recente prisao pelos JU

l,ran!e uma semana pelo menos. VI' britanicas de navegação, está pla- pr-imeiros que possulam propul- gottí arcebispo de Porizia que goeslavos do marechal Tito
-verao em acampamentos e recebe- nejando um grande aumento de são mecânica) e que írtam até ,o . ,

.

\l:ão como salários 28 shi lings par-a sua fr-ota. Pretende restaurer e in- Chile. Esses foram os p íoneircs da

f.'\ita alímentação e üemais uecelSsi- c)'ementar o tráfeg'o do a:pós-guer- frota, que aIl'tes da guerra consta

-dades. Levam cons,igo os objetos r.3, entre a Ingle,terra e a costa IOÓ- va de 12 transatlanticos, entre êles

..que mais necessitam para a sua d,ental da América do Sul. A Com- o "Padf,ico", d,e 17.000 toneladas .

. eouiodi.dad'e, ta�s como, j,ençóis, panbia está .i,gualmente d'ccidid-a a A linha do Pacífico é oonhecida

toalhas. sabã,o, e material de co- co'nstruir grandes e luxuüsos por pa·rticipar da' "Bri,tish Latin

.zillha. Camas e cobertores ser-Ihes- t,ransatlanticos para a linha da Airlines", que breve ,estabelecerá

:ii of{),rnecidos .. Passarão as "fé- costa Oriental Sul-Americana. o servico aéreo bransatlantico me-

T;as" apanhando frutas, 3ITancan- A "PacHic Steam Navegatioll J tidionai.
-------

.

,

Duas são as condicões essenciais à bôa execução orça

mentã'ria: eficiente arrecadação de receitas e rigoroso con

trôle do trípljce processo da despesa, - empenhO, liqui-
dação e pagamento.

'

.

O trabalho arrecadatório - mesmo para entIdades

.oesprovidas de organização ra:i�mal e a?eq�ada, tal qual
Santa Catarina em 1927 sOQ a egIde dos lrmaos Konder -

.oferece menores dificuldades. Cada imposto, cada taxa,

numa palavra, 'cada tributo, além �a' disc�iminação cons

titucional, costuma ser regido por lel especlal devldamente

regulamentada; e em tais leis, não rar9, prescrevem-se me

'<lidas não só que determinem taxaçoes, modo de lança
mento ou de ,cobrança e época de pagamento, como tam

bém, num que noutro caso, até a matleira de fiscalizar·se

.a arrecadacão, Não nos deteremos, portanto, a examinar

.as falhas relativas à receita do pressuposto de 1927, As

:maL" notáveis, que dizem respeito a lançamentos, já nos

mereceram a atencão em editorial de 22 de abril, sob o

título "Velhos e nóvos métodos", que o leitor consultará
:.s'e quiser' avivar a memória., '

'-

A' despesa fixa, de, modo idêntico, lião apresenta em

baracos. O âmbito' que ela abrange (vencimentos, salários,
:pensoes, alugueis, arrendamentos, fóros e ,semelhantes)_ é

-de quantia certa e prazo fixo, estabelecidos de antemao.

A variável, porém, que devido às circunstâncias mutantes

'que a determinam, é precisamente a gênese dos desequi
librios orçamentários, - é digna de ser sucintamente
<examinada.

Póde resumir-se em duas fases a despesa variável de

-q)1alquer entidade pública: fase de realização e fase de ex·

tinção. A primeira determina um crédito a favÇJr de al-

15uém, isto é, origina um direito ao fornecedoi' "da merca

doria ou do serviço; e cria um crédito para o· poôer pú
blic0' a que se correlaciona o dever de o extingh: dentro
<de certo tempo. A segunda anula direitos e deveres, uma
vez concluida. Para cada um dos estágios os' tratadístas, e

-certíls leis, à semelhança do Código de Contabilidade, re-
-comendam formalidades próprias. Precedendo à etapa de

:realização exige·se:
a) _ Concorrência pública, para fornecimentos ou ser-

vicos inferiores a Cr$ 5.000,00.
"

b) - Concorrência administrativa, para fornecimentos
-oi serviços que não importem em Cr$ 5.000,00.

. c) - Simples pedido legalizadO, ou. contráto, quanpo
� trata de artigo exclusivo com marca de fábrica, ou ser

_ viço de firma especializada.
: . Hoje, no período diretivo' do sr. Nerêu Ramos, é assim

qtu� se procede; e todo e qualquer débito do-, Estada, em
'virtude de assim proceder-se, é lega-Imente, contraído ·e far

tamente comprovado por documentação. Hã dezoito anos

,",-triz não se observavam nórmas de espécie alguma que

I UUlUBRI�· ORtBM[NlARIO ,
I I I

precedessem as aquisições. Prevalecia tão sómente o· cri
tério da conveniência. Havia, com efeito, disposições sub

. sidiárias que regulavam, a matéria: - as Leis 4.536, de 28
de janeiro de 1922; 4,555, de 10 de agôsto de 1922; 4.63"2, de
6 de janeiro de 1923; e os Decretos 15.783,' de 8 de novem

bro de 1922, e 13.746, de 8 de setembro de 1919. Estas, não
obstante, não eram peITebidas nem pelo esprit de fmesse
do sr. Adolfo Konder, nem pelo esprit de geométrie do sr.

Pedro Cunha. . .'

Com a mesma exatidão e rigoroso critério com que se

realizam as despesas n06 dias que correm, são elas extin
tas. Obedecem-se, assim, escrupulosamente, ás três etapas
es�belecidas para o processo da despesa: empenho, liqui
daçao e pagamento. Quel}l quer que duvide, poderá, se qui
ser, certificar-se da verdade. Basta que dê um pulo até o

Tesouro do Estado. O sr. OtáviO de Oliveira terá prazer
em mostrar a técnica legal e correta, usada desde qu� o sr.

Nerêu Ramos assumiu o govêrno, há dez anos passados.
Antes de 1930 não se adotava nem prévio empenho da

despesa. Daí precisamente o cáos reinante.
*

- * *

Vejamos o que foi a eJ}ecução orçamentária do sr.

Adolfo Konder, em ·1927. Em seguida examinemos a do
sr. Nerêu Ramos, em 1944.

Naquele ano tivemos:
-.

Receita ordinária .,

' 16,648.998,90
Idem extré!.ordinária 102.170,2,0

, Re:ceita. orçamentária

Despesa ordinária ., .

Idem extraordinária ., .

60.282.400,1�
19.084.011,10,

16.751.169,10

Despesa ordillária _ .

Idem extraordinária, .

14.695.396,50
5.087.072,60

.

Despesa orçamentária .... 79.366.411,20
, Com�?rando-� ,� arrecadilção com os dispêndiOS, teI:

se-a. um, supe�avlt, de Cr$ 5,881,627,40, uma vez que a
recelta e superIOr a c;lespesa:

Receita orçamentária 85.248.038,60
Despesa orçamentária 79.366.411,20

_ S�eri1Vit orçamentário " 5.88u317,40
.

Nao � este, contudo, o saldo real do exercí-<:;io. Do an

terIOr, �eIO um remanescente de Cr$ 15.952.969,30. O "su
peravIt , portanto, será a soma desta quantia com aquela
ou Cr$ 21,834.596,70, assim especificados:

'

Saldo de 1943 .. ,......... 15.952.96�,30
Superavit de 1944 ..... ,., 5.881.627,40

Total . 21.834,596,70

Despesa orçamentária .... 19.782.469,10

*

* *

Dispensamo-nos de maiores comentários. Os níuueros
que correspondem a uma � outr� épocas, e a comparação
que se póde fazer entre eles, sao demasiado eloquentes
par� .

demonstrar nos�a. tes�: .
temos em 1945 ,orçam�nt()

eqUllib��do, ao passo que tmhamos em 1927 orçàmentos
deseqUlhbrados e 'deficitários:

..

. "Co� . �� displicência do _sr, Adolfo Konder', - 24,14%
.d.e deficlt .• Com a dedicaç<:)o e a capacidade do sr. Nereu
Ramos, - 37,86% de "St peravH",

.. ,

.

E ainda há quem queira a volta ao desçalabro an-
tlgO...

'

A �ifer�nça c::mseqüente da comparação destas duas
somas, Isto e, receIta e' despesa Cr$ 3.031:300 00 vem a ser
o "deficit" verificado:

' ., ,

.

, �ceita"'orçamentária 16,7�1.169,Joi'
Despesa orçamentária 19.78?.469,10
Dendit .' . 3,03L300',o'O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SRA.' Ioi FILOMENO ·Utente·'júve.h Pedrinho, estre- esposa, do sr, Clovis. d'Acam·
SIMONI moso filho d� sr. Pedro Scares pprà, nmetonarío do Labora-

, .;",_�, ,��9��rid(j} d� �oje assinala de Oliveira 0 da exma. 'sra. d, torio Bateríoquimíco.
a 'passagem do aniversario na- Dorotí �raga de Oliveira.". CONST11\.N':PrNO .! :ràÊ�INOStalicio da, exma. sra, d. Ida, Os nais e .avõs do avrversa-. , .

,. h-�!�"
.

Filom�no Simoni. rtante preparam-lhe uma, sur- Fe�té��, 8I1!-aI?-. 8_ �eu' la on,?·
"" ��afil� çle. e�cels.as v:irt.udes e presa, que, por, oerto.. mllit_,> m�,s�lco, o. d!stlOtO )ov�m o��s:noBres sentimentos a Ilustre; alegrará o garoto e seus ami- tantmo Syriaco Atbermo, .�
4a,.áta está ssmprena vanguar-' guinhas.

. ; no,da Academ�a. do Come�'Clo
d. de todos ois nobilítantes ,

-

,

e filho .do sr. Sli rraeo Athermo,
\ �ovimentos em prol dos hu-I DR.TOLENTINO CARVALHO comerciante �sta praça.
mildes e sofredores" motivo. 'T'ranseorre amanhã a data Em 1929, conquistou definítiva-

'. -'
- 'mente a Taça .Loter-ia do Estado.porque .e�presslvas serao as' nataliclll . 'da: exma, 'srà; d..He- e 'no ano de 1930, .levantou brí-homenagens que lhe trfbutarão

, íena R'lgis da .Cunha Melo, es- TrOUXe-'lIOS o telegrafo a infaus- Ihantemente o título de Campeão
no dia 'de hoje.'

posa do dr. José., 'I'avarea.da ta notícia do taíecirnento, dia. �), Catarinense, em voles a 4 r-emos,

em Rancho Queimado, para .onde Sua f'arn.ilia, .fará hoje celebrar
BERNARDINO CAMPOS 'Cunha Melo.

. havia seguido em busca dê llJ.elho-, missa, na Igreja Evangélica, fi rnà
A efeméride de hoje assinala, ,-. '- ';

. ras para sua saúde, pro.fúndamen�e rua .Nerêu Ramos, ás 9 horas, em

O aniversario natalício do nos-]

�III
Faz anos amanha a Jovem abalada de Eduardo Müllêr antí- intenção a sua alma, fícacrlo desde.

Lair
.

Joselína.. dileta filha do I
gü rem�di(j,r, ,d� C. N. Riachü�I{)" já convidados os seus amigos e80 presado eonterraneo sr. Ber-:

sr, José .Arílujó, do alto comer-
.

Eduardo, como e!,a. conheCHlo antigos companheiros do Clube
.nardíno Campos, funcionario

'

cio desta praça,
' pelos seus companheiros de remo, Nautíco Riachuelo,

publico aposentadó.· ,
?;i);?t�:::i::••{'

�� EUGENlÕÕORDEIRO I Transcorre amanhã ,10, ani- Atividaderj ESper,dtDtístA.5
; DUTRA 'I �::f��os�:�:!iCl�u:�m;:l��� .

�. ':'.it:!,,' ',Ir'. �,,'. ·n.·"'.§',.•'.'" IA data de hoje assinala' a do . sr. ,Moacir Igua temy da; �..
'" ô\I.� '-'_ r!.a.�.

'passagem do aniversario nata-
'

Silveira. �.
, ", (

licio do nosso presado amigo Conform� notícia que estampa- gresso pelo .dr. Virgílio Gualberto,
sr. Eugenio Cordeiro Dutra, Transcorre amanhã o aní ver-' Ínos em outro local, ,acha,se aberta, ten'Jo o dr. Mário Ritter Nupes, aI-:

f
' ,

J' d
. . ..' . até 31 do corrente,' a inscrição 3,0' to funcionário do. L B. G, 'E" :�-:zeloso. '

unClOnarH� 90 lllza o

I
súio natalício da distinta se- 3d CURSO DE ESPERANTO PA, pTesentado o Clube Esperantistade Menores,

-

. nhorlta Olitiditlá Silva; r.,jsi- RA PRINCIPIANTES, a ser reali- de Florianópolis, que é o órgão
__

c • 'I dente na cidade de Palhoça e zado pelá Clube Esperantista eles:. c�ntralizador do inovimento, no
. I1JOÃO' MIROSKI '. f'�,n.cicin.ar.ia.. dO' Grll.ri,o Escolar ta CapitaL., Estado.' '. ',' ..•.
D·

.

h' d t t l' I '.'
.

.
' .'
..,. t'" E' uma oportunidade que se 'O Congresso em' referência, . que-

.. ecqrre 0)6 � a a .

na a 1- A efemarid�- de amanhã mar-- W�(lce�lau Bueno..
'

apresenta aos estudiosos de ·nossa. teve como Alto Patl'on'o' o éxmo_
Cla do nosso prtlsadoeonterra- ca a data natalicia do' nosso .

terra para ·0 aprendizado ela cha- sr, dr, Getúlio Vargas, incluia, em
neo sr. Jo.ão �iroski, campe-, ilustra patricio sr. dr. Tolenti� t\r.·U i\RDEl\-f: mada Língua Neutra Auxiliar ln· sua Comissão de Honra, entre ou-

te,nte f�l1Cl0narlo da Contaio. no Carvalho, digno e compe- CaM, ii OD'EON ternacional, ql,1e, neste momento tras figuras de projeção no IÍl�ío
G 1 d E t d mais que nunca, toma increm�nto nacional, os srs. clrs, Alexandreria era ' a S a· o. tente ditetor da Colonia Santa

BATTSADOS em todo o mundo, para atmglr o Marcondes Filho, ministro elo Tra-
Tl'lr(3za (l oresid(mte ,do Rotary seu ideal de se 'tornar a segunda ballio, interino da Justiça;, GustavoRODOLFO SCHEIDE·. ClaDe de Florianopolis.,. Será levado hoje a pia batis, língua de toelos os povos. Capanema,. ministro da EducaçãoMANTEL '

O '1 t' f J' pela �al o interessoote menino Ja· Churchill e Roosevelt, como, sa, e Saúde; José Roberto de MacedÜl
O

.

d h' '1 1 Ui! re acu tatlvo, P d bemos de'ixaram publicamente I Soares, ministro dos Negócios Ex-dIa e
. oJ,e aS':ll,na a a

SUl lha ,eza ao tratár e inve. cy, dileto filho d�. sr. e ro
afirma'da a necessidade elo estabe- ter'iores; Tadeu Skowronski, mi-�a�sagem do anIVerSarIO n�ta. javel iúteligencia,. conquistóu Vili'1wil, fUllcíonarlO· da B'l'se
lecimento de .D,ma l�ngua única, nistro da Polonia, e D, Jai.me delICI� do nosso

.

presad,lt amIgo! vastó circulo de amisades, mo- Aerea, e de sua ,exIIl:i1. esposa para uso nas relações in,tern�cio- -Ba�ros Câmar,a; Arcebispo Metr�
� dIgno, conternneo sf. HOI�L)l- i tivo púrqllB será muito home. d. D,urvalina VllamJJ.

I nais, e, para o de?e�penn� deste P?lltano d? �1O de Ja,nelro, Presl-fo Se,h.eldel11ante�, ope��s() �l�e-I nageaclo por seus amigos e Servirão de padrinhOS o sr. I papel, o Espera.nto e �. m�lOr ��- i
dm a ,Com1ssao Orgamz.adora o sr.

tor d" t 1 da 1 o ,to nt� flr '

J,(, R"b . d' A . uJ'o e d versário do chamado"mgles BaSl- I Embalxador J. C. de Macedo Soa-
. � ma r z mp U J � I admiradores, que o são em, O�e I a,mar ,r� .

co" tendo sôbre ele, as grandes i res, secundado 'pelo prof. Lourençom� Cllrh.!� Hoep�cke S.A. Indu:! I grapde numero. i Na�r__Debmse C�aga,. van'tagens' de ser bem mais fácil, : Filho, A respeito dos resultados'do
trla e Come_rclO. ..1« A Gazeta» associa-se pra.-

"

.' ._'. �
maIs completo, mais util, e,' 5'0- Congresso, daremos maiores deta·

I nll ;\ R
' '6N s: iRO bretudo, NEUTRO. Além disso, 'Ilhes, em próximas edições,

GILBERTO ,OAN i\.LLI zeir()s�meute ás I�J.ani�estações "�I "'\ '�E I l
.

_ conta atualmente' o Esper�nto com Em nC?sso Es�aclo" o movi�ento
C I

.
..

.; t r de estima que s Jrao t.lbutaJas .... . uma seleta e abundante llter2.tura, ,esperantista Val tomando o Incre--
. om�mor� 10]e sea, na Ga ,1J-

,

ao iln -itritió a LlÍ versarianle. : Precila-ae de marclQetr�, I pa· const�tuida já de obr§ls . ori�}nal- I i11ento dese_jado, s?bretudo_ àgoraCIO O l�telIge:1te .memno 1- .' �

. I g odo.s'!: !:>Cí-:1. '"f ra tlil r a Ru mente escritas na )mgu�, .!a de i que l)e CO$lta da mtrodClçao da
bert� dIleto fIlho dó sr. Ulde-: "''Q� HORINH SONIA R I CÇlOiIl' !b'if() M h, 126 - F. oli .

I traduções da. qUe
e ha de mms fa,: l�,ngua cnada �� Zamcnhof not'

riccyOanalli, s�cretai'Ío daPl'e-l- bt:.; r L ... .' 'I
__� :,

__ ._� _ ---- linoso nalítei:atura universaL De�'I'cursos secu:ri.�an?s e,superiores_
feitura de Lájes e de su� ex-! ' l\lOELLM/.NN. ,MARIO D'ACAMPORA tacaremos, com� e{Cemplc;, �s !)Yl- I ESIJalham'se..pelo mterlOr d,o ESLa-

, d L"'; V' I t' Para a nOS'la sociedade, arqa- .

e moro.sas' traduçoes da B1bha, "das, do os ,entusIastas ,510 movmiento,ma e,,�osa • Igla a en e. h'- é d'. f,'
,

'_ � , '�
.

obra? de Shakespeare, Mollere, i.podenoo-s�. encontra-los em Lagu-,Ca1nallI. ,.

,n a· Ulu. la eS,tlvo, po�s,assl, DI�ORA D ACAMl: ORA Andersen, Lord Byron,. Goethe, iua',_Cresc_lUma, Rio do Sul, pôrtG·

!jn�l� O ,alllversa�lO,nat lw!oda, particiI?am aOi! parentes,e' Schiller, e de José de ,Alen�ar e jUn:-ao"Sao ;Francisco, ,0, em me-

Aniv(1rs lria-se lv'>jé a simpá. dIstInta senhorInha ,Soma R., pessoas· amigas, o DilSCl- Artur Azevedo, ,SAem, cItar ll;ume- nOI, numero, noutras Cléi::tdes,
, • �:J .' Moellmann t d' f'lh

' .... rI'a ras outras, da ClenCIa, da tecnlca
. E, POiS, ul1).a excelente oportu�tlCa sen,horlta Helena PIres I

'

, • men o
.

e sua I a, .ua
. e da literatura modernas.. .. nidarle essa que oferece a todo o

Zytkuevlstz, que será, pOI' isto � e,ncantadora �n.l versarla,n� de Lourdes, ocorrIdo dIa Conio demonstração viva e:- in, Clube Esperantista da Capiwl, com
muito felicitada. te e fllh'i do nosso Ilustre con· 16 do corrente. contestável.do prqgresso do Espe, a abertura de novo curso gratuífu

_ ,!I terraneo dr. José da Costa' Estreito.' ranto em nosso País, basta:nos lem, para o� dese�<?sos �e iniciar seus-

EVALDO CARLOS BAASOH M0911mann. I· . brar o X CONGRESSO BRASILEI· CO?��Clmentos na lmE'ua. que per-
" '..

/. A'
,

1 t'V d u 'HI pro' RO DE ESPERANTO, realizado, rmtlra, em futuro nao muito re-: �I'anScor��u ma 19,0 amver- , sSUClamos�nos_ ao e egan e en e.se p. ri�d,d' em abril último, na Capita} Fede, mot,o, como dissAe M, A, TeL�ÍI'a de
sarIO nataltclO do sr. Evaldo CIrculo de relaçoes da se,1ho-, .

.

'. ral, o qual contou com cerca de FreItas, que "todas- as cam�<'nha1>"
Dados Baasch, comerciante e, rita Moellmann, nas manifesta-: co 'ri 765000 metr:8 qotJ'lIdr�dOil, '-600 _aderentes, individ:uos 'e insti- humani�ári�s, todos cs mi'" _for-
proprietario em Palhoça I ções de amanhã. I (JS ftgu ·tla de Cubat�o �...om' tmçoes, qu�r do Brasll" quer do� ;;nosos 1"ea1S de paz, cooperél.('él.o e,

.
. I b'ire'f Trr.hr á rua AlmIrante Estados Umdos, UruguaI, Argentl- �ratermcade entre os homens se.-

PA.ULO, FERREIRA IDLII. ARAUJO !A
'.

i4'
'

na, Bolívia, etc, Santa Catarina foi Jam rápidamente vitoriosos",

A f
� h' -

V Dl [l oficialmente representada no Con- (E. K. F.)'Festejou, ontem, seu aniver- e emerlde de aman a as- -_ :>.AJ/T, �

sario natalício o estimado jo- sinala a passagem do aniver.!, * Ha \ coisas neste mundo que
.

"';�;�.����� i:_!.$,.Jm�,,��.

.w
••,:-:,.;;�.'.'.�,

. ra

vem Paulo Ferrei�a, aplicadO sario 'natalício da llltellgente. * * estarrecem os espiritos mais ...Ii' .\W'& ...·U U� mw_"r - ;& ...� �.I;Ul,,4l\,!'Jl'
aluno do Colegio Catarinense e menina Ida, estremosa filhinha' insensiveis e' calmos, Entre elas,
filho da exma. vinva Cecilia do sr. Brasilino Arauj), fuu- estão as atrocidades -de Himmler p lra .nriurtini3DtesValente Ferreira. cionario da Prefeitura Mllnid- e a basófia do "savoir dire" dÓs '\ r r

Fazem anos amanhã: paI e de d. Lidia Araujo. que escrevinham no' "Diário ela Acha-se aberta a inscrição para no o pagamento da quantia de
PEDRO S )ARES DE OLI SRA HELIA -D' \.0 MPORA Tarde" o 3° Curso de Esperanto para

[cr$ 15,00, destinada á aquisição,.

-.. A Aqu�las, espantam pela cruelda- Princip'ia.ntes,"que será levado a dos dois compêndios a serem uti-
.

VEI DA JUNIOR Transcorre amanhã o ani.ver- f
'

C
.

I I Club l' d d C AI' d'l.lo
de demonstrada em-atos deshuma- e eüo, nesta' apüa, pe o' e lza lOS llrante o urso. em IS-

Completa, amanhã seu'segun- I sario natalicio da exma, sra. Esperantista de Florianópolis, 80, não haverá qualquer outra taxa
do aniversario natalício o inte- d'- :Helia d'Acain' 'ura) digna nos e, estas, sem dúvida, pela in- 00 boo/rário do Curso, que terá 'a I ou ·mensalidade.

,

sensatez dos que dizem: - alto lá, duração de 5 meses, será de molde As fichas para pedido de inseri-

A
lO,..,

(
W � oi f�" p< S1'S, - como si de fáto, tivessem a possibilitar a compa'rência de

I ção poderão ser encontradas com

SSOClnl'tlO . Olner,(�a�. @,IP. IOnanDp�U"i autoridade para faze-lo. todos, func�o�ários, estud!H�tes'-1 a Secretária do Curs'Ol à rua Vida!
� . , ..'.

E i s re' etc., sem prej'lllzo dê suas ahvlda- Ramos, nO 52, ,das 9 as 20 horas",
(;ONVITE m nossas co unas, apena , des normais, Mi.nisirar-seã-o no má- em iod'os os dias úteis 'até 31 da

vidàmos insultos, ins.anias e men- ximo, duas aulas ,semanai�, tendo I corrente,A Associação ..Comerclal cte Florlanüpolis convida aos tiras deslavadas e, por que o fa" cada aula a duraçã,o de 1 hora, FIorianópolis, 20 de maio clt'.'
seus associados e aus irrteressados em geral para assistirem á zemos á altura e com a dignidade

I"
No, ato da inscrição, {a'rá o alu- 1945. \

pale�tra que sob o tema '.ImorelFÕeiJ da Conferench de Terezo compativel com a bôa étnica jor
poli.''! qu'! fará o prof Ojllon Pernande$, secretário geral 'da As' ')- nalistica, somos ácoimaclos de

in-,' Dr. A iJ!t,!PUlto a 'Ola 1clação e seu represent:'lnté naquele granje conclave, ouarÍbl,·f �'sultadores, �' .

I23 do corr.enle, ás 19 30 �oras, na se Je soela I, á ru • 'l'. aj,1l Quanto se rompeu com ,estron. Cirurgião - Oirt:'for ('10 HoepUal dE' Caridade
13 :,. sobrado. do atordoante, o. dique. dos desa-. CirurgIa gtJral e tcraco;;'puimo.nar "'

.

.

S'S
r
fôros, O que fizemos, foi represar D03h�al de lenhor..

IM- I,·' '.
.

tiS águas pestiferas que escorriam, Dlat,ermla-lnf;a-VermelbO e Ultra Violeta
,

,pàra' que elas não contaminassem Tratamroto dlls dores e Infla'mações nAS SelthOf8S P1!!8 '

A famllla Muller convida os parentes e pt'SSÔ1S amlgªs a pureza das ,boas causas. evitar operações; dtsturbtos menstruais e dores - Cura

1::',',·.,
para assistirem a missa que manda celeb 'ar hole, ás 9 horas, na Fizemos, e fazemos e fa,lo-emos pela eletrlcldad e

.'J!reja Protestante. á rua Nerêu Ramos, em suftaglo da alma de sem receios, por que, a-final isto é Atualis1iIção em cirurgia geral da tubercu!ose e cancel.'Edmundo Muller. dever que se nos impõe e do qual nos HrrspÍl31s especlallsad03 ao
..

,RIo.

.

,

.

·"'Mo'.;." ,.,- . ,,-a"
.,

,8'
.

"�',.• ·8':.'.. A',

não abriremos mão, jámais,
li Aparelho especla.1 p:�a pneu.mo3to't!' em �eSlden()la:

I;",

.
• Loosultas: ás' 1171 e das ás fi h()rdS á rUIlI T,ra-

" ' ., '..' -------------- dentes, 9 -,'lei 1532,
" "" ,,' José 'FranCisco �teiner e família, Oto Steinel profun. Vend'e 5'8'" Resldntl;>� -Praça Cruz e Souza. 10 - Pone- -1644datn9IÍte sentidos com· a perda!de sua· querida irmã, .lllnhada

,

-
,

.

.
e )ia HILPA;'-S-TEINE� WENSIG, v�In por meio :j,:'ste con- ,'.

. . '. . ".. ',.. .

vldar aos parentes e an.llgospaJ,'a a ffiIsssa de 7° dIa q'Qe por
. Uma 'casa e um terreno,

Sl-\preCIIftS
....S·e. ,p�..a tODlar. ,conta de

Sll&, ,�wa, mandam. celebrar, sabado do dia 19, ás 6;30 horas' tuàtlos no Morro da Bina, na . u,
.

' ,um... eh,u��r.:e :horta de
na Catedral Aiotropolitana.

"

..
. estrada geral para Biguaçú. . casal que entendam de lavoura. Dá·se· preferencia que não

Desde já antecipam seus agradeciment� aqueles que, Tratar com d. Maria Chica, tenham filhos pequenos, ou poucos filhos. Tratar com urgencia.
comparecerem a esse ato de fé.

-

na mesma.
.

na rua Tiradentes n·U, â qualquer hora. .

';. "

. .. i: t ",;... !f·
... ,,�� . .-';:.,

. Eduardo Müller·!!
, • � l

• �. i �,
,

'

t, (t... , :. I
',- I' J' ,. ,,,:", t'

"fbi
-O":'e�,émp�o' d;1? :v�r.d1l.(I�o de-s-

, potti�ta, pontual, amigo de $en�
companhei,ljO, ,dj5Cip�nad'() e i se
},r.étildo de um cavalhejrlsmo: a

ioda prova. Teve ali sua paS5�JllI!:
aii-Sflla}ada pelos mais Iidímos e ex

pressivos triunfos, com eles ,tendo
proporcionado ao SCJl clube .

.dias
de <grande alegria. ,

nentre . os seus if'r:iunfos, ê opor
tuno assinalar a conquista da Ta
ça "Laur-o Carneíro", .

por ter sido
o unico remador que conseguiu
.maroar, sôbre aquele troféo, 3 vi-·
tórias consecutivas, nos anos

'

'deo
1928, 1929 e 1930.
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"1 GAZETA" .

FLORIANOPOUS

"L eg i s Ia ção Social Facista"
.

Ao 10 de Novembro de 37 "01-· vemos antes de 3Ó e que tanto san- obra que faltava realizar, de manei- cobrír êsse fato, lançando como ir- o I. S. S., sem ouvir os seus "1)$)1-p,eando Irremediavelmente, �,açilo: gue nos custou.
.

ra tão eloquente êle analizou as mi- refutável o argumento de que aque-! pites". .Jaefasta dos. extremismos que se es.',
.

"Eles" atacam como piranhas, décimo por cento, que a quem des- Ias Instituições são veículos da pro.' Perdôe, Ilustre: professor, anasj�àndia d{) Norte ao Sul, ernpurean- aproveitando a menor n�anc�a p�; c�lHhe�a tod� a nossa granqiosa Le· pag�l1da f!lCÍsta.
'

. I. ê�te. é ü. ponto de. \'ist� de mB. br�do' o País ao abismo da Guerra Ci-Ir'u distrair um corpo Inteiro. Eles gislaçâo Social 'pode parecer que de O que fez o Dr. Adauto em sua' síleiro Iivre, que JaI113'lS' o aceitar-ial'il, o eminente Presidente da Re-! que nada mais fizeram além da fato ela é completamente inútil e entrevista ao Diário de Noticias, i como mestre. Ponto de vista que!lública, com o ato mais enérgico l' pe':üiCiosa i,ntri-ga.e politica neías-] nada mais que. simples veiculo de não foi mais que uma daquelas defendo usando, mas não abusandolfUC se conheceu em nossa história,! ta, não podem, hoie ver noventa e pr?�aganua. facista. ..
i OCIIS�ÇÕ('S' infundadas, aproveitando i dos direitos que me proporciona aimplantou no Brasil um regímem nove e JlOVe décimos por ceni,? de Não sou bacharel em direíto e de o décimo por cento que faltava' Democracia por quem o mundode fôr'ça, 'de c�ráter precario,

.

eo-! urna obra manumental d_e �()verno, certo conheço �. �ateri.a muito me-: realizar, p�ra jogar por terra toda I lutou dur!l�'te seis Iorígos anos e

-

da.mo uruca medida capaz de sulvar-! sem que a acusem de mcompleta), nos que os proprros discípulos da-: uma obra mco.ntestavelmente gran-: qual GetuLIO Vargas provou sei' o310S. do drurna espanhol flue éne- tesbravej�ndo a todos. os ventos as quê le ?lestre, mas ol1�ra coisa não diosa.
. I mais valoroso adepto, defendendo.greda nossos horiz.ontes. . I falhas disto ou, elaq.uilo, tentando I concluí de sua entrevista que '0 se, 1 Mas; não tardou a resposta mais i a .el.ll 3'1, em 35 e. 37 com o risco daA Getúlio Vargas, o homem que' Cl}nYenc�r' �. povo .de .�fue. aquela guinte:

. . 'I eloquênte do Chefe da Nação, de-: própria vida, em 42 e agora emem 15 amos escreveu na História' obra é Inufll e iufrutif'era em seu' 1") o entr-evistado revelou
. des-] crctando a fuzâo dos Instituto», a '1945.• Brasil páginas doiradas de ver- todo.· I conhecer, que todas as grandes De;-� criação do grande Instituto dos O povo já conhece essa "labia",dadeíro e são patriotismo, de v.er-II :;VIas

0. povo
que viveu; "ante 30"

I
mocracias atuais� a.vançam

dia a
I .Serviços Sociais, reg.Ulamentan<lO o Esse método ele propaganda oposídadeir,a e incansável luta pela ma-: pergunta aos dedos acusa-dores: dia sua Legislação Social, a cuj-os siste-ma de assistência e concessão clonlsta é errado. Devíam buscar,llutenção, a qualquer preço, da OR I' "qual foi a vossa obra completa?�"1 moldes li nossa nada fica a devr, de benefícios, e ainda deter-inínan, outros arg-umentos. Getúlio VargasDRl\1 E PROGRESSO' - ,AJ Getú- o que, pelo me110S em parte, 1'ea11-, o que podemos dizer com orgulho;' do o limite mínimo das aposenta- e Gaspar Dutra são agora os inveIin Vargas aclamado' Chefe Provi- sastes daquelas belas plataformas! 2°) o professor, por conveniên- dor.ias e. pensões. - Está agora ter-ades facístas: Hitler .e Mlissoline.sórro em 1930 e eleito em 1934; a "caça �r�)l·?S"? . . I cit�s P?}íti<-:as, perver�e�l � .verda-; c;:Hl:plet� a o�!,a de Getúlio Vargas. foram de certo "Os miais Iegítimosêl� que em defesa dos ideais de�no-I 0, Diário de, .NOt�Cl�S de

_ 1� �e i i�(,ll'a flllal1da�� �!o M�ms,t;erI.o do, Estão a1. os cento por cento" - democratas - "êles" 'ainda dirãocrátícos enfrentou balas assassinas AbrIl, chegou as minhas maos, VlU i 1 rnhalho, Indústria e Comércio, (as Falta mais, Dr. Adauto? i lSSO .. ,na Novembrada de 35 e foi cevar- do de uma quitanda, em?FulhandoI8· ho�ns. o ?alúrio Mínimo, a Justí-] Sim,_ já sei, falta a, execução, -: Florianópolis, 17 de Maio de 1945.demente alvejado em certa ma- algumas bananas para minha casa.] ça 1 rab.rlhista. etc.), acusando-o: Mas .nao se preocupe o mestre, que'drugada de 37' a êle que não relu-! A f'mpregada desfez o e.mbrulbo e,' de órgão opressor das atividades' o Govêrno saberá fazer funCÍonn!' Erasini de SaIles GalIilldotoUJ repelir o �ovarde atentado na-. nes;;a
_

ocasião se dirigi Ui a I,_lni?-l:: polHi,cas ·e da; �xpan:�ã.o do livr.e!

I ��,�'�"'� .. f'7 . --._ _'
__

.

.-.. "" .......a_-zista de Agosto de 42; a ê.le que "patrao, o sellh�r f!ue. -t.anto. se m�, [}e.Jlsm· jo operano, J-D]usta e CIl1J-: I .

CtH� ",.�� il;����81l��;l�souibe colocar o Brasil em posição teressa pelas LeIS SOClaIS, eIS a�l1lll camente; I· ,_., �$dB 20 DE M '\IA nll? 'ElA.A III! I-previlegJada entr�_ as Naç?es Ur:,i-: neste jorna� v�Jho al�uma . c.:)1�'ia,. 3°) o Dr. Adauto esque�eu. _ a· ! <II.' � .. t;. 'UI �i>.l!I!; li. ���UÓ '

I
·das e o levou a Suo FranCISco nuo! neste sentIdo - LI ai CpIgI ate,: mOlHImental obra de alfabehsaçao Icomo a "r.epublique-ta" que co'mpa-; tratava-s·e de uma entrevista con-: do p-ovo, empreendi,da pelo govêr<
:r·eceu a Versalhes, mas como Pn.' cerUd.a pejo ilustre e respeitável: no, quando disse I er na conta de itenda l\11111oial; a. êle qll:e anies de' 01'. Ad:,!uto _ Fernand��, professor j :1,nalfabeto .

e i11clOpaz de il1�er'pretar: fON f literminado o conflito,. mas quando de "Legl.slaçao TrabalhlSIa.
�. I .a� lei.;; o trabalbadOI: braSIleIro �I?- isua larga super visão constatou ter: Em vIsta de trat_ar.se de tao Ilus- i Ilao sabe Cftle o Gov·erno ,!arg�s Ja i " ' i"passf\do· -o pel'igo .decr�t()u a

aniStia.
t

..

l'e pt;SS?fl,.

COrrl.Cltll
,l�go, _certal11e�.-; St.H10tl

.

o c�l1cro do

lan�lfabe.
tJs

..m.Oi1,
�

.' .'

1 587 Ie promulgou a leI. eleItoral, COl'res- te constitUI!'. um� 1H;ao. tao prov�l-. {[lte "Eles' no� ]:garam, . � d.�_1.�_.O L lDEP:DOSCINEMAs;t<_.:._.,>" • I,pondendo, .como sempre, aos legi-, tosa (!C Lcgl�1!'lçao· SOCIal, que nao. 4°) a� ('sl
..
�t;stlcas nos

. d!z(.'�n,. I C .-� �4!'5/runos alncelOS de seu povo, cevem (levcl'Ja perde-la. ' ,I terem os Tnshtatos de Prevldencta, [ Ios bons l�rasi'leil'os a mais Pl'OfUll-1 Li, e li atel1t�ll1el1te a entrevIsta· em dez anos, re�olvü�o 90% do pro-] I
A'S 1.30 hnrllA- VE;';;Pfi:RAL DAS MOCAS-PROGRAMA: ida gratidao. I cto me!ltre, analisando .em todos os, blema da men(bCa�lcla. e do d.es3:11.:. l-O COURO-Naci'T",1 IEsse Getúlio Va.rg�s .

é ag�r�' P9l'mcnores �uas veel:H'nt�s aCl:�a i p,aro_, e s�r.em o Ser.VIço de �SlS-

[II
2- Um fHme ·dp. TEra lJeleEa 6 fmo�ão, de ,enrolado e8pHa-

.

'lIlpontado pelos pre]UdH:aaos de 30, I çoes a? Governo" � flCIlleI deve., as
'. len�la :.vredIca H·ospltula� e Sana-I, I' cularmeote eutre flore�te� em I h "mas:·como um N,A..2ISTA inveteI·ado .. decepcIOnado. AliaS, se fosse um tr;naJ dos lIleSlllOS InstJ-tUlos e o IPor Iodos os cantos através de

I pDl1CO
lllt'nOS experiente me to'.'na-! Scrviço ,1(' Alimentação da Pr:ovÍ-. , C I �� !tl<-' .:À -I H?'

-

t"P3SqI.1ÜlS" e "pandetos", "eles" ria adepto �os princípios d�uêleidêThcir. Social, QS principais cOlaho·'i.'1
.

fi��O<eJil!� �J� orlzon etf.'utam ludibriar a opinião pública" pl'ofessor, VlSto que, o mod? pelo: radores da C�mpanl1a .co.ntra a
..

TU'll-usando sempre aq'llêles metodos! qual êle conclue ser a Leglslaçao bCl'cn](V;e, cUJa Jl]o!es!m velI. figu-; ! EM TE.'CN COLaR
'�IT?[i!lalJm·ist�co.s'\ proprio� ?OS po-! Social Brasil�jra. uma i'I1util:i�a�,e,! r.anrio C;:ll primeiro pl�n� no índice i II ('Om Psu1ettfl G0dfJIHn. Frcrf Me MlJrrsy e Su" BD HflyWIH'dJJtlCOS proflSSIü'naIS, ambICIOSOS do I nma explçwaçao, um? norma I,l�lS- j da monalJdarle no Bt as!), mas o! 3 - A inda não se viu nacllt mais be'o e Q(lmnv<>nte! Ü makrmando, robustecendo (lia'a dia oi ta de pI'opaganda, e deveras con-, Dr. Adauto Fernandes tentou en-I I drama de amor que o cinema já prodpzin:renascimento daquela atmosfera I vinc€nte. - m� soulbe dar lantol����.:::.�� �I
p��.2ja�,�����-.. ,(le�.�a;rue ao",��.=�_,?�...!:.:�!? •. d� U<'.ti�rni�� �ll � J""p II h�to 8dm� d� tudo"1---''--'_'-----.' .'.-"-.-

.

-

f���f�·�.' -�14 {.�... i1UUi;�d� d1 u. U�U I�l com JOAN F0NTOlNE e TYHONE POWER iI �,.,
.;,,-.... . . ,.

Sãa José. .' ii. h!t;p��l"io até U} �i'1I���
.

.

' i '. >� .•

��.
te'''' C· �'!i. I B. ��r��li������� I�OO d�; �dodrtu.e�� IIi P_r�_._e_,II)_ti_:_��_�:��_(��_i.��1��tlr�1 1 >Cij_!�"nP..:. f�c.lu_s;_·o I·

í fi 20 de . te mes de maJO, na JgI_'eja mal:I'lZ '.�:
--.----- --------....-.--...-----. i·'!. desta cidade, uma Jlussa voti,:a i �I � �.. � I� . !�lf,\jU ,!�iem homenagem aos solda-dos

'da'l
.' �� �. '

f 1-
i

.·I� ji'F. E. B. que tombaram MS cam�osi I
-.,,'" �. n�,� "�a7·!ç 'I dalllta,0I11defe�a,dHI1(�nraehrlOS, I -o SEu CfNF.;:MA- . "":t!!:�. ·�O

I'.A's 2 HORAS !vlATINF.',_, CHIe ...- Programa: li, n,aci>o,nais. A ll1.lssa fOI celebrada,
I'I I-Est"ada de Ferro Madeira"MaGiOré DFR li! pelo vigúrio Rcv!11::J, Frei P.lacido, I

1,
Cl I i com assistência das autondades,,�, A'r; 2 HORAS-VESPEfU, L no BARULHO - Program8: I2 -RPt Y j\1 L\CKI'iLEY e sua Orquestra -Short. I I funcionários, gmpos escolares, eS-1 ii I-CIúÂDE CRO\tto-Naci1nal. .

I2 - 4} C�f·iqiH'j f:lln�hjt!lr>II'U�-Co!llédia.. I. I colas isoladas e grande num�ro ele

II: 2-lím filme dfl fera bl'lezn e (Hn()ç�o Fiimailo Dum lindis· i
r.;' J Y SHE�'ELD I' II pessôa's que acorre,rum ao pJed,�.s-o I': simo TE'C!'';; rCOLOn: I3-jOHNNY WE!SSMULLcH, OHNN '.1 ato para implürarem as be�çaos 'i '

e MAUREEN SULUVA\! em " de Deus l)ara os nossos gloI'loSOS I�I C�"'" r�'-"'" �;fr- -""�'"7ft!&�t.6 III I I soldados nos ca!1lpos da luta. DU-I!' � .;)j'"' , Q �� ,:; � : ® Hi'ii ,,' At.U � � ; � I
·

F' i! � liO· (J.,�e' Ta·:·. II;. Z '."".....;l,. 0-
, : ranle a referida ce,rimônia, US,OU � I II' � i'! .!!{.. I I

d I forçatlo vi(f''l�io

I�'
com FREO Me MURRAY e PAULET'TE. GODDARD I.

. fi ""..� iS "� . , -a pa avra o es. ",<>
� i

I '.11
que, com pali�Nl'as vH;>ran

.

.tes,

en�al-I
3··· Uma �argalh8da tã0 grande que comeca no cinema e �

:.'
Urn íiii;ne sensacional e eldrizantf', .

I teceu os glOrIOSOS feItos da FEB, ninguem sabe onde vrâ acabar! 1'.1O: e: ""�SUR.A '-IVAP':' �'I �endo ell) seg�üda c�.toa(�?aP�rh��- DP"f.í 'ltV�� �,.c��� fI't��.ft:.I -P_P!R':�) U.NU.�O fCrS 2 ..00 '-'Imposto ir:ciuso i I 'os os presen es o. lUa . l.

'rrd r�'� I'�',&'.l',. .���tf I

i -.
- .

- ._--�� fi II Organizado .pela Prefeitura

:Mu-I· com F...ddie BHACKEN- BeLty IHJTON (n dU.Dla inais ,goza- 'I'I 1J1J�dhiç;''í\��:!it 'i{(ii.i'i� <t��""", �j�!!���" �·r�d1&�IU�O 1f,;1l'>is;,����

ii'
nicipal e Corpo Docente do C�I_'l1P� :,'=-�==-.;.-�-::::-...:=..==---��� 1 I Escobr "Francisco Tolenul1o

,
I uda e eXiraVí'eUIJte rio ciBcma)--Dianna LYNN, a g�)fut.8i � li(' � f I· reali.zOlHC 11.0, d.ia S dl�' Corl'e�te, o I i prodígio-,� kim TAMIR()FF __ . Hrían Donlevy e Porter Hall.

i �s &ti! hara7� Cohssal Matinée - PHOORAr"'IA: I�.·\ ���f�l:to���:�y:f�:;�-;�:��:�,�:.��l��� i 4�ROY

R��ERLs.; i1etrd; (f�B�,:i I!.,I-FILME J(}RN;l,L-- NaCíofl::!1 DFR : rários' e o povo em ger.aL Vá· I � �f,I,'. .v. O GOnDO O I rI'os oI.'adores fizeram-se. ,ouvir, I 5 13' e]4 ".1' 'g' ","tn�co • ., I'''do'2 AlI lU• .." O""''''llo::''.('' ",iE_ .. «$ ..",-- f" e I -'.' eplJ;r.':dOS ao 19""" ""
.

�"r.. .!
-

u il!,lt�r�Ii""""'''� '" "1:;",,, 8 .... 1il'J"Ci'
• .�.

I

'I I exaltando todos eles os felt?s g 0-
i.1, !�Jl<{I>GRO nu.n,ta· (!·eC()pi!.ante egczadlsSlma come- , ,l'iacões Unidas. Com especwl en-! """ek 1-' -

,ry c",·,,,;,ltt!:!li ..r" r .. ':m ....

1
ir. f"'.,. �""'.' ''''

i i �iosos da F, E. B. e das Fôrças doas � i Ui . r(�oí'mt f', 41_'J·!�".'·f�!�l�·Y·.UR.D \1.� \.n ,.tE

i,·,! I.
. dia, .

! !. tllsi.asmo falou -o Dr. G.er.ald,o .

de �, . •
J'.' ..

'

1 •I 3- RAY MACK1NLEY e sua Orque�tra-Short. !IO FreItas que, em nOlIl1e da prefellll-'I!· I
H I

.

t '..l'! ft ! ra, congratulou-se com todos, pelo I PreeO Úliii1i�@ �Df"$.'� 2,,00 fc� iH Im�@®t@})I 4- 8iciPHfli CAr'trii:oteiro -:- anan e ccme�lia
j,\� i, fell'z te'.j·llll··no· (la guer,r,a. O armHI..e �: I 1Ii" � ....?i!"ll!.

'$'"
�

• � � 11l��pW'91iin!"!!I:(." t�,;e � ú; �ç;��,,�I com O GG}\D(� c o 'M�qROC' éd' 2 t ['i'
: ���st�iã6lJ�as�1e�se�� ��t�d�):����= ,tj ��!-i���Pi�;;��'�T�.;�v'���õ=j-�5-0 CACIQUE rA-"'; rA�:iVJf.... ·_- 0111 j!ô par es : reI" as ruas da cidade, dissolveu-se

!i.i 11610 - �l!llW"!liiL;;l.. � �'I).j.'ii11)<,"!!:.lV.ili!�l-,i otin - /IUI1.@e
6_:'jOHt\lNY WEISSMULLER, JOHNl"�Y SHEFIELD I

i
na melhor ordem, notando-s,� -em j I f_;INE ODEON ,'f;IN� i�lr��IAI...

, U L '.' "N I todos. os presentes ·0 enluswsmo! !e !V1f1 UHEE">i ·0 S L l v h rm
pelo g'rancJ.e aconte�il11ento que se

!'I'{
A'S 4,,30, 6,30 e 8;30 HORAS; A'S 7,30 HORAS

! r.al�r s�e Ta rZJ!il !
celebrava naqu.ele (ha. .

l SCAI'i\��"ie§ EI�g®� •.e8
I r !�.I�'iJ1 �

I A �refeitnra J\1;unicipal, por seu 11' l-CINE JORNAT, BRA.SILEHI.O·-Distri.buição Cooperativa

I TARZAl\i, «O Rei das Selvas» nUll1 filme eletrizan', PrefeIto Sr. Arnoldo SOllza, de i

�Il
2-FOX AIRPLAN NEWS-Atll ,lidades

.

,',;' te' ct·'eio de lut;)s, torciàas e emuções. I acordo com os sentimentos religI1'o- :. � 3-Msis um ruidoso sucesso da FOX li..
sos da população, :fez celehr�'r, cO-'! msrcn dS8 lDsravilbns. A rmncio,j Pre('1f.l U�llet) (:1"$. 2",00 .. IIl1)Osl41 incluso mino·o dia 13 do cOI'rente, as 19�:

Dfll1t� bi;toria dos bnmild"B beróiil tfi'·.i
l>1 � '''',o'ra'''s 'ná i!!reia matriz desta citla- -111 {:;eDSliIl\"a D�mVi'e ! de, ��lene 'Te" :peum, em ação de 'i que tripulam OI! navio� t�DqUI'S, eu· ..

II --

y II'
I gracas pejo 'l'estabelecimento., da ,1 fn·tendo peHgo8 sem conta nas .sgU98 ,(o

.j IR n 11 Z I' 1R .0 X
,

,paz' e vitória d,as, �aço'es Ulllda��. I p€IigoS8f'! HomeDs que não pedem ·CE:NTURY�F-OX·'"
I

I

lt. O· grande ,tem.pl.o,· profu,.sa,me.l1le ,1 f I'ilum'inado e artlsticamente OI na- amar; {> �e o fazem, 80 rem imenl'llHnente.! A'S' 4. 6,30 e 8,30 A's 5 e 7,30 HORAS ,I 'rnentado, achava·se repleto, no- j':1 1" A· p. I O..'I' Se�@ões mleeanC;e8. i! tando-se entre a seleta e gruI?--de as·. I .
"'" .I! Sis:tê.ncia todas .as allt,ondades,'!O maravilhoso contu das «Mi! e Uma Not:eSb li i funcionários., escolares e pro.fesso· j,1

Gom EDWARD G. ROBINSON"":"V1CTOR Me L\GLEN e

filmado num lindissímo TEICNICuLOi(: � I res. Logo após a benção, a banda LIN BAIH 1hs grandeR àrtistás numa historia repleta de" ! musical União .Tosefense, q.ue com- ação e movimeIltp, rlel'f'nrc\lfldo num amLij>nte fascinador,A'ipB�ibti e os· Quarenta Ladl ões I ����f.U ao ato, to·cou o hmo na-

l,' II " P reÇOS...
ODEON Cr$ 400, 3,00 e 150 fm tndsih .... U -

I .. ás sessões-·IMPERIAL Cr$ 3,00 e 2.00.com MARIA MONTEZ-JOHN 4ALL-1URHAN
< Com o hri,lJ:lanlismo dos an:os.an-! I Impr.op!_!o@.ti! 10 an�s_

.

. BEY e ANDY DEVI '.'1 I terio-res, sera �elebr.a{la _d?mmgo e I ,.::-�.�������������_��������������Uma maravilha original e lindissima,. rl�n���rJ1J�e IE��sí�'i��lensea�;0,10 ���; t
_==- _. ,--- ... -. -.-------.- ...-.- -.

H r .l-Rep_ da Folha Carioca-DFB I constará de missa .solene as 10 hO-j Ilse Kreilioél.".n r'oor�ma - d O J 1 l,'as de ambos os d'ias, qnerI�l�S�e, ! tilu"
.

u .• 2-Noticjas O ia- orna.
: ])ar.raquinha� e fogos de �rhfJCIO, I (:irlll",iã---dentJ8taJmprôprlo edé .10 81108. l sendo Fes!,Nro o &1'. Paulmo· Her- l

.

Consultas ,das 8 ás 12 e das 2 ás 6�-SabadóS das

P No RITZ-Cr$ 5,00 e 4,00 'j mes. T{)dos os atos serão abrilhan·
,tados peja J)anda musical União I 8 ás 12 horas,retoS:-No ROXY-Cr$ 3,60 e 2.40. '.T(}sefense.

o CorreSI)(jn�lente
I E.leves ",u"er� 6_1-·-- -

I
· !

· ,I
I
1
I
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O· dr. Rerêu Ramos

tSI"".'
�Pf <��t

oivers fio de ·governo
P ti d assagenl do Ri�rdo Wegner, Ricardo Kretzcbmar, Jaraguã do Sul, 1 - Apresento a v. e terra eatar ínenses, Hélio Peixoto. v. exeía. Aleixo DelIagiusttna, diretor.or .1110 v� a p . GUIlherme Hochsp:n.mg, Laurinda Vieira, sxeía. em nome do corpo docente e .dis· Cocal, 1 _ Pelo transCUl'!!Q de mats um Bl'usque, 1 - As Irmãs da DiVina J":ro-

10' aruversarIO, á frente do go� Max Joenk, Qustavo Danehl, Antõnío Btn- cerne do grupo escolar "AMon Batista", aníversãr-ío de seu govêrno apresentamos vídêncía do g,mpo "Santo Antônio", de
.

.

.

, 'I" der, Curt, Leber, Hartwíg Starke, Alber. respeitosos cumprtmentos pelo feliz trans- a v. excia.' nossas respeitosas felicitações. Brusque, enviam a v. excia. as mais reli·:
verno do Estado, O: sr. Ú.�er- to MoelleI', João Heber, Rudolf Pett, AI. I curso do décimo aníversãrto do seu laoo- Eloida Boza, Joe NW1es Sousa, professora peitosas felicitaÇ()es pela faustosa data dI!;
"'" ntor Narêu Ramos recebeu fredo Barth, Ernesto Cipriani, Andréa' rioso e patriótico govêrno. Leonor Neves, da escola Minas Visconde Taunay e Li- hoje. •

"e '. ' Pereira, Alfredo Steín, Adolfo Heuer, i·diretora. nha Ferreira Fortes--Cocal. Brusque, 1 - Queira v. excla. ace:lta:�
OS seguIntes telegramas: Carlos Naffln,

..

Leonardo Pocrtvíeskí, :Mi· l Jaraguã do Sul, 1 - Felicito v� ,:xcia. Cocal, 1 - F'elicitamos v. excía, pela meus re�lw.sos cumprimen�os pel� p�S"�
Vldeíra , 1 - Em nome do Iuncíonalts- puel Posameí, W;IlIy Hoppe, Adolfo' pela �s�gem do d�cimo. aníversãrío do passagem �e.mais um lustro da sua pro- sagem d? declmo :aniversárIO do patrl().J

':mo rnunícípal apresento a v. excia. cum-: I I'homsea, Benjrumn Frare, Adolfo Fey, ,govêrno mteiramente dedicado à grande- ficua admlrustraç1!o fazendo votos pela ttco governo. EuclIdes Lago, coletor es-

'primentos pela passagem do décimo aní- �1.!lIherJ?1e G{)ebe� Juliano Hedler, Heín- . za do Estado de Santa Catarina. Sauda- sua felicidade pessoal e reiteramos nossa tadual.
.

versário do seu

f,
ecundo govêrno volta-I rích 'I'híessen, Joao HeínrIch, Rud.olf He· i ç�s. Arquimedes Dantas, delegado

aU'1
irrestrita solidariedade. Cordiais

RaUc1a'l'
Brusque, 1 - �eceba v. excia, mtnhasr

do ao engrandecimento crescente de San- ,dlar, Raimundo Hedler, Udo Weíngaert- xíllar. ções. Fernando de Fáveri, Raulino Búrt- c::l�rosas �ellcltaQoes pela 'passagem d0<
ta Catarina. Respeitosos cumprimentos. I n�r, Pe�ro Marcos

_

de Varga, Leopoldo He- Jaraguã do Sul, 1 _ Pela passagem do go, Adão Bosa, Antônio Nunes, Otacílio décimo anrversârío do seu fecundo go
Pelãgio Parigot de Sousa, prefeito. dler, RIcar.do Stern, Curt Stein, Edwin décimo aniversãrio do govêrno que .sem· Ga,lo, Luiz Búrtgo, Hélio Peixoto, Maxí- ver-no. Abraços. Egon Geraldo 'ri,etzma�
Videira, 1 _ Tenho o imenso prazer I Keske, A,ldlS Schrnidt, Paulo Dorow, LI!?' pre soube honrar seu pôsto glortfícan- miliano Gaidzinski, Silvio Búrígo, Davi Brusque, 1 ---:. Pela passagem do dect-

de cumprimentai' o ilustre amigo pela I poldo Bahr, Adolfo Sarto!'tI" Carlos Mis- do o ?sta!l0 e satisfazendo amplamente Ozelame, João Galo, Paulo Galo, Ro- 1110 �no d? governo próspero e fec!lndo
passagem do décimo aníversárjo do seu f�ldt, Lucas Bra.th, 'E�UIO.Rothemburg, às. asprraçoes populares cumprimento res- berto Galo, C.arlos .ozelame, Germa- de,'" 'e=la. apresen.tamos nos_sos sm!';e
fecundo govêr.no, assocíando-rne às ho- I }�dgar �othel1_burg, SílVIO LISboa Gandol- peítosamente v. excía. apresentando vo- no de F'ãver í, PauImo Cechinel. Caro ros cumprimentos. Cia, Industrtal Schros;�
rnenagens que lhe silo hoje justamente I f!J Antônio Krug Walter Krug, Martin tos. de muitas felicidades e protestos da los Bettiol, Olívio Zanatta, Laurindo <le ser.

prestactas. Saudações cordiais. Pelágio I �rug, J<lsé Andre, Hanz Gamberi, Joseph malS alta estima e aprêço. Robert.o Mar· Molin�r, GilJo, Búrigo. Luiz Cechinel, .
Brusque, � .- Apresento a v. excia..

Parigot de Sousa. I Gamber!"
Albert Ketzendorf, Paul Krug, quardt. Qumtmo Bungo, Márro Búrigo e Veni· sinceras felICItações pela passagem do,

Videira 1 _ Augurando felicidades Otto Ollvelra, Antônio Ardigó, Adam Ja-raguá do Sul, 1 - Pelo transcurso I cius Búrigo. décnllo ano de fecundo govêrno. Tare_
pessoais envio os meus saudares pela Schmidt, Gustavo Engenberg, Osvaldo do décimo aniversário de seu benemérito I Cocal, l�Docentes e discentes do gru· Schaefer.
passagem do décimo aniversário de go·, Grubert, Alfonso I:ange, EI'nesto Lange, g?vêrno apresentamos a v. excia. nossas

I
po escolar "Padre Schuler" apresentam .

Brusque, � .- Queira v. excia, aceitar
vêrno. Francisco BertagnoJi Júnior. I Otto Bublltz, ErIch Kl'ugez:, Ernesto Slllceras felicitações. José' Ga-ya e HeJeo· a v. excia. efusivas felicitações pela pas· I sm�eras f!"lIcItaç.ões pela ,passag�m d0>
,Videira 1 - Os operários e funClOnã'l Kel'tz�mdorf, Bertoldo Kertzendorf, João doro Borges. sagem do aniversário de seu auspicioso I

décllllO amversãrlO do seu prestigioso ge-
rias de�t� estação eXllerimental co,'gra- Zlm,nlel�mar!n, Her�ert Zimn.lermann, .

.4\.1'. �ara�.uá �o Sul! 1 - T€IU:0 a Fa1�de J govêrn.o rogando Q Deus que e�ta dat.a vêtn.o. Arnaldo Knab�., . .

tulam.,;<" com v. excia. pelo décimo ani· 110]Cl0 bcbUlze. Jose Frmlam, FranCISCO satIsfaçao ne' reafu'mar-Ih<" mmha mtelra I se replta por Tllllltos anos coroacla ele' Brusql1e, 1 - QueIra v. eXCJa. aceltaJo

versá,rio do seu govérno. Saudações re8',' l\lengardo. Rudolfo Becker, Germano Me· solidariedade à orientação política e, ar].· , êxito magnânimo, Respeitosamente. Hélio I RS lninhas calorosas f<"licitações pela
,peitoc:as. F'rallcisco Bertagnuli Júniol', che· nc;:;hel!J Severmo PandÍlli, 'Fidélis Poffo, ' ministrativa do seu govêrno no momen· Peixoto, diretor; Ac:i Nunes Sousa, Arle- i transcurso de mais uh1. ano de seu útil
fe da Estação Exp-�rimental de VIdeira. I

LLilZ Menegllelli. Luiz' Frare, Abramo to em <lu<" completa o seu segundo luso lina Bosa" Júlia, S!ovinski, João Dajore, I
e f'e.cundo govêrno..Atenciosas saudações,

Videira" j _ Aceite v. excia. 'lf0t'l'J' Fl'are, Abl'amo Poffo, Abel Ceola, Fran· tro de grande atividade. Saudações cor· Lacl Figueiredo Liz, Iracema Búrigo, pro· i':ol'lval Paes LoureIro.
sos abraços de cumprimento pela passa· cjs�o Nalnng,. Guilherme 'Sandri, Joa· diais. Mário Tavares. f€ssoras.

I
Brusque, 1 - PedinlOS- a v: excia.

gem do décimo aniversário de edifi.cante I
((ulm Pegüretl, Estefano Sikorski, José Jm'aguá do Sul, 1 - Em meu -nome e Brusque, 1, - Pela passagem rlo déci· areJtar possos respeitosos cunlprlmentog;

govÉ'rno. Edmundo Silva, fiscal geral. H�a� _JLll:"or, Leandro Cipriano; Heinrick no do "CoI:r�io do Povo" envio since�os llJo. ano do benemérito. govêt'no de v. pela passal\:,em do déc.ln:o ano do seu bri-
VideirÇl, 1 _ Apresento a v. excla. s;n· SemelheI, GUIlherme Lmdner, Alberto ções. l\fagalnaes Barata, Interventor f�üe· eXCla. tenho .gr,mde satIsfação de apre· 111anle ª,o�'erno. CordiaIS saud<:ções. VIÚ

ceras felicitaçÕ€s pela 'passagem de mais Danehl, Henrique DanehI, Ida Kipfer cumprmlentos pela passagem do déCImo sentar cumprimentos com os mais since·! va Antoma Carvalho Rmnos, Clara Caro
um ano de seu beneE1érito govérl10. Res'l Leopoldo Sogwal'tz, Amadeu Canp, A,n� ,aniversáriO

do benéfico govêrno de v. ros ,votos de felicidacles. Atenciosas sau'l
valho RamOS, <Oscar Gusta'Vo Kriegel.' e:

peitosas sauc;ações. Il'inell Comeli, tônio Pananelo, o.uilberme Habeck, Er. <"xcia. SauàaçÕ€s. Artur Müller. daçôes. Rodolfo Gerlach, pref€ito. Olga RamDs Krieger.
Videira 1 _ Pelo ausoicioso evento de I "eStO Mohr. Jngo Rickmann, Felício Na.' Urussanga, 1 - FelicitamOS v. excla. Brusque, 1. - Envio a 1'. excia. pelO Brus�ue, 1 - Peço p€rmissão para,

hoje 'saúdo o estadista digno que Santa I ÇOI1,. João Dalpiaz, Adolfo Schmidt, 13€n.
'

p"la passagem do décimo aniversário do transcurso do décimo ano do seu fecundo! cumpl'imentar v. excia. pela passagem
Catarina se orgul.lla de, DO,

ssuir.

Ale,xan'l .l,an1J11
avaUdlO" Henrique Klann, HeI. seu pl'oficuo govêrno. Apraz-me comuni· e honesto governo, minhas sinceras feli· .

da data que assinala o décimo ano dO'
dre EVa11gelista.· elos Santos, Laudelino Pavanello. Ab<>l cal' que esta Pl'cleitllra registou a data citações. Trompowsky Taulois, juiz de' srll fecundo e provecto governo. JJ.!io R.

Vi,deil-a, 1 .- Congratulo·me com v. muth Kueger, Luiz Pavanello, Onofm com o desdobramento da escola municio direito. B>ldebrand. '.

ex'_,ia. pela passagem do }OO ani'.'Cl:"ário I Pavane!lo, Arturo F1lagrana, Raimundo paI d<" Rio Alto Jordão. SaLldações. Ze- I Brusque. 1 - Peço licença para abra·
. BI'llsq,:,e, I, -;: Pelo tranSCll\'SO do dé·

do seu. próspero governo. Antônio Gaio.! ��llD,?::af�, João .Ja_celskj, D.avid Ardig6, ferino Búrigo, prefeito. ça-r reconhedd<..p,ente v. �xc1a. na �gran- r;;lTIO. a:nn�.e!'saI'jo. do seu fecundo e prt? ...

V\dell'a, 1 _. Hespeitosos cumprimeu·1 E,d)','dl I>oep�.el, Joao St€delI, Paulo Chi. U:russanga, 1 - Congratulo·me com y. d� data que. assmala o déc11l10 ano (le go- f,cLJO goyern? expressamos a nossa maYl'
tos pela passagem uo décimo anivel'sál'io 'I

L1m], Joao .�,Ie�s, Jo11a11n Quisinski, Iná· eXCla. pela passagem de maIS um ano 00 verno. Menma 1so1<'!e Gerlach. .
vIva satJsfaçao.. Otto Schaefer, Adriana

de governo. Alllérico -Salmori. CIO Pocrlwleskl, José Rosi e Guilherme seu prOfícuo e honrado govêl'no. Atendo- Brusque. 1 - O meu grande e sincero ',Schaefer, 'Euvaldo S'chaefer, Raul Sch,,!�
Videira, 1 _ Os funcionários da firma I

fOPlaS.l.
. .

sas saudações. Léo Pereira Olivei.ra. abraço pelo décimo ano de govêrno, (i'le, fe,�. "!tOl' SC:laefer e L'.1iz Schaefer,
o.1·5.z:;;iotin & Cia., sentem-se honrados ArawmrI, 1 - Felicito v. excia. pela Urussanga. 1 - Queira v. excia. rece· cDnseguiu realçar o valor dêste Estado I bru�que, l-Cumpl'imentan10s e felicl<
em respeitosamente cumprimentar Y. ))a"S��'PI':': .;;t? décim.o aniversário dd bel' m�nhas sinceras felicitações �elo ani· I pelo seu trabalho hon�sto" J?atrilitico .

e i
tamos v

.•excia. pelo dia que hoje, !r.ans-
exeia. pela gl'anàe (,ata de hoje.

II pr,'Oh� �mc,n� .. J\'[QIS. uma .vez lli· 'l(ersáno da .sua fecunda admllllstração.! hUnlal'o. AbraÇ'Os. TrompO\\'sKY �,l'aUIOl�, I
corre. Joao Jorge Kormann � fan1IlIa.

Viceira, 1 _ FeUcHo o eU1inente esta- pOle(.�, ,1 \', 0;';�CIa. a lTIlnl1a n1alS resolu- Car!üs Lour-erro da Luz. Brusque, 1 - Pela passagelTI r�o décl- Brusque, 1 - Pela passageln do déef--
dista catarinense pelo décilTlO anh'ersá- ta _sohual"i�d_a�e para sufragar nas urnas U_russallga, 1 - Congratulo-n1e com v. lHO aniversário do fecundo gO\'êril!) de v. (mo an_iversário do govêrno de v. excia ..
l'jo da fecllnda adnlinistraçf!o em o n03- neste rnu�1l�lpI0, o nome de v. excia. pa- e�cla. pela passagelTI do seu fecundo go-: excia.. apresento sinceros cUlnprir.:.1Entos. 1 CUml?�llnent:an10s e desejamos felícidadeS"..
:;0 E:S,t<lCl,C. Sauda0ões. Germano SChW,al'tZ!

ra :'.. P;'?XllúaS eleições. Itamar Cordei'l ver:n? s:empre ,insPir;::do 110 bem estar e; Deus o conserve por muitos anos dil'i�in'l Fal!1lha Gtlllherme K{)rmann.
.

FIlho, eôcr,y,w de paz. ' 1'0. jJ, efewJ. felIcIdaae dos catannellses. AtenciOsas, do os destl!1os do valoroso povo ban'!ga- I Brpsque, 1 - Pelo transcUi'so hOJe do:
Videira, J - A Cooperativa Conce:e>flo I

Al'afJuarl, 1 -:- Felicito v. excia. pela saudações. Platão de Castro Faria. ; verd€. Manoel Coelho, inSpetor escolar. i rlécin'!o ano do seu ben€mérito govêruo
felicita v. ':iceia. pelo décÍlno al1�versál';o ��s,,2i<em, clt? <lecimo aniversário do seu! Urussanga, 1 -. Felicito v.. exci.a .. pela; Brusque. 1 - l!:m nome do gr'upo es·; t"J1�)O a lJonra de apresentar em, nome da
do &CU go,·erno. Jose Gmo, pre"Cie11t.e. �lal1.ae govelno. FranCISCO de Almeida! passagem ele malS um amversarIo ela' colar "Alberto '1'orres" apraz-me apre· I SOCiedade Avícola "<Doze de Julho", cor�

Videira, 1 _ Efusivas felicita,ões pelü Fl.lho.
,

sua fecunda administração. Aristeu Ávila. sentar a v. excia. ç'ordiais felicitaç-ôes I diais cumprimentes. Saudações. Guilher·
t.rnnCC1JrSO rle mais Ulll aniv€J'sádo (lo

I
,L\raQllarL 1 -;- Felicito v, excia. pelo Urussanga, 1 - Felicitamos v. excia., pelo tl'dnscurso do décimo aniversúrio da me Diegoli, presi,dente.

fecundo govérno lhe al.;resentan1 Fi6Gneio d�Ci;.no a111Vel�sari-o de govêrno. QU311t0 pela passagern do décin10 aniversário da I' fecunda gestão 110 govêrno do Estado.
e AJc:des Bord ingnon.

' en, n.evo, eSJ.,�ro a sua repetição �om a proveitosa administração. AnLônio Crema Re,speitosas saudações, Arno Rist9w. di· Aza'11buja, 1 - Os professores inrra-
Vi:Jcirfl, 1 _" ��1úrio Grazziolin Hbrnça l)l"(�xl:Y!a e!�l��o. La(Srcio, Soar-es Aviz. e Artur Schiefler.......

'

re�or. asslpados tem o prazer de feliçitar v.
v. �x�ia. cordiallnente peja grande à3.La

M _A.L.��cn.rar�: 1 -:-. Pt-la pass�geln elo seu I .
Cocal, 1 - Pelo aniversário. do seu; �rusque, l-�n:- ll1eu !l0rne e l�O do,gl'U- .2:�C!a. pela 'passage�? do déci1n� aniveTsá

de nb'IC. i ,cc", o <l1"VerS8.rlO de governo felicita., dl�nD govêrno apresento a v. eXCIa. meus, po escolar "Feh�'al1o Pll'es" aceIte slllce- no do fecundo governo. Geraldllla Lc1:)ar·

V. i'l�i,,'a, 1,
- Pda

,i.ran::cur,so,
d'l

Cê"Ci-!
n:G3 V,' e,,"C',I,·a

.. Álvaro dos Passos e Fran· 1 cU,'mpr,ime,I,1t,OS r,espeitosos fmlend,o ,v,ato.
s: ras "feliCitações pela, passag<"1l1 do décimo

I
benchon Cunha, Brandão Sampaio Cata,..

�f), {n�h:el'.�á.�
..

jo-.:i(�a <í!rnndi?s;:\ �',_h�}.ni.s�l.·.a� C1S,t�. �l��,e;�. 1 _ Fel!
.

. i l��_��� ��e�� saúde e felicidade no la�:no _ �o fe�undo e �3triótico govêrno _de i110 e Rosalina Oliveira Nunes.
�",-, ... e \. c::X.i1 .• lltu lue hOll_aü.o l.::Hl a1J.l.e �" leIto v. eXCla. pela .... .... ... = ___.._ ...... '�.. __ , "�_._",__,,,<,-�,_�__' � .... � • ......"..........,, y_

�bl.':., -Jl1e ed..:, ',. 'lS felicita-;:õ-;;:::, G:�sl)ar","'IO ��_,".� ':'::�':�J.' <5 uO 1 deein1� aniversário 11:1 ad- � �� f<l tm ��.f.,� ':'''"}j �"""":, t?!!. Hio, 1 - Abraços e felicitações pelaZOC;p11::. ,., 1,.'/;�1!sdn�·co (t.O gOVErno. Marcos ,Tolna-' �Wtll\Wat�Xi� �,.1Jl�&l ! 8nhrersário do seu próspero e fecundcrVJden-a, 1 -:- �elo tra�sCUi'SO �'l c1cc\- . "

�. II

I
go -êrno. Dora e José.

nlO aluv-el'�arlO tiO gr'all(LoSo gove�"no oe : AI'::!�I,lwrl, � - Felicito-o pela passagem ,v-.>t, ".�' ,# �
v. l; "::__;" U}.,I.'e �e�1' ,1 ,os �:fl'u.�a:s CUb_:p.L·i- I �� �l���::/: ,?l''iO (:0 5e11 gO",\,'êrno, Francis- ,"" � -'\I, tf1 r,,:� 'J (�;J Florianópolis, 1 Anresento a v

111el'1,o�,.ponzorJl, �·?:·�::.�1Dil�"�. & _C�a, � _

I ,j /,'J !f'�g 1- j ;,_ ... /�.... ·�xciá ..meus respeito_?os cum-prinlentos pe�
... \ €llc;t, 1 --_ ,-,C-'-1,Glu..tula-uj_O-110;:;, C0111 "" '''1"" .. arí,1 -_ A Associl1cão Profissio-

{
��.,_/ �e,I''!A''� �,;;! ���:�� ...

-r

!� 118.SsHJern do decinlo aIljverEário deeX":1a, I Si? ru?�[�ern Qe'F��alE; ü1 ...1 a�1n,(:e :""al 0'1::1. Ti'a;)�Jhadorp.8 lia Con1ércio N-
'

1'4\..-Á 'if,.�I':J.f1·_'_ vrr pi'üSperO,ffavêrno, Railnundo Rotl1sahI.fe .... i_,nJo e ,i;rO_:.i... \;.:ro C:YVel:110_ no cJ.e��U10 I n,=,'-:-enm.J.;Jl' (.;� ..:'\r:Jqu31'í felicita v. excia. li 7,A.J}7 iH'
v ! :f::� E�:;-Lreit(), 1 - Cordiais felicitações EU-

d? G·ya l'.':)'! 1 111:?!.1í.S.t::. ,8aUc.�ç02S coniJais. re!:1 j)a�o::;()ge�i_1 do décinlO aniversário do (4 � ..);.;,.. r""
- ..." .....��� -- -�--

seu Di Be1'l1arcli.
•

F ,'a, 1('1:::;'_-0 L' rLllglnt:l�1 e Angelo G. PE!- �j(;�l;t�':'é;rr:o. José Procópio Alnaral, p-re- t:.j / I _

\'{,' 'l.,� � �

dl'H�t,J._.<L'JJC'.i(j.ual'iO� ITlLll1i(ipc.±s.- , 'i;'4'?' � �·,nl\ N ·t:f,' 'f�. ,'- i Bslreito, 1 - Fe]icito v. excia. pela;y l:".:-J.r�! 1 - - .1-:J.o c,::)l'n�':l€ .. �:� f?� déCH!10 .fl1'a�_!u'a, rí, 1 - Felicito v. excia. pela J ri í� F.;!f: ',:: t. � ! r -; :;. i.:í'
�

i r'�lP,.:;agenl do décimo aniverSá, rio do Ia.
an�vel::'dLJO do .�eu. fecun.do guvelno e1.lffi- c:at�l ele l?.Qje ps.ra .que se l'eproduza por : 1)Üi'lOSO gnvêrno. Alein L' I
lH I' ;('nto�lhc COl'dlalrnen"Ce, Orestes F'or- J 8.F; o,utr r.s e�1tuslasn10s. A v. excia. a

, .......- .... --=--.-----.. .. --.... 10m lares.

mi,,"; _:'i, _ S,oll,darI€r1ade de José Neves, delegado de b
'

"

"

\- _� ... d'a, 1 _ C01n granc-e sQtisfa-;:r:.o en- r l_ollCla, _

A� (.JIO;·lÇ(_I� que �yti.z;"3I'f; Ci 9 :1' 1
vio'� n1�u. gl'andc: �.braço de fellc�l�!�:tes ..._,;...\,'ar:1Wl'l..�.-:-; feIa passagerp..do -:-e-� na f,JorOpfiU r,H�f;::G. rr';, .. �:�;a,"::"; de ;) ... �t...

\ 'oÇ
..
,.,i:' ,�j �

por iHO,.lVO da pa:s.sagen1 do seu aec.!lllo! c� ",llY{) anl\·el sn.rlO de aclll111ustraç'üo ,r:d::_;!i�(;ol bi ,;!,.;:i,;,fO :

an,jven:;: 1'10 de honQ.sto govÊrno. s::�_.:�.. ll' �T'q'Esento l1jii1ha.; f-elicité�çóes. A_7J.tenc-� r f
E dH.la i,e. Svrctte.

. ,
_

I IV·icexa, 1 - A ('il'eção do Grande I-!'o- I :·l.r-d(l�_I.<l!"l, 1 - Pejo faustoso déc! 1:) . ,t-

lnl

eU1TI, r,rt'�'Je�11:J
o pi'�elaro g.:;yernan, te 1·1�J"'i .. .orS,"ll."!n rl? g'f"'vêrno de v. exci:l. aUI'e- I i ,&

(' ,31'iJ ep,!.

.;e i?el��. p�3S�g<::n.1 d� llials U111 ��!1t?_ }:��ll.s.. sl:-ce�os votos de felicidad-es, fl.��';o.,' __ -.p:� ,
..� ... '->ti � .

.: ',e �._" !
9. h et. i:��"-') ce Qll1aU11CO gove:_'uo, Gu;- .

XL, :(� �:O., J.:'Iodte_E'C. .
.

,-,_

I'lJ.lerft.1e .tL�nn, I _,'lJ.ql�dl1, 1 - Pelo décllTlO anIversário �. I
� ieleiru, 1 - Pela passagem do aniv<"r.' k','€, �c1o �e:l. cri!er�{)so .

govêrno cumpri· • i
fiárl-o do seu p:'usper,? gQ.V'êl'Tl.O abi.aço-o I .el.' -o. Cle::'·�Ja_;1-ú.o I€hcldades. Saudaç6es. I
con1 sipferas fzli('i_';}ºé.ies, Clen1ente Cunha. ú,n!1ii::-�1-:Il'o 801153. ; j." < ;}�"'���'�"' .� ,tt

V ideir"l, 1 - HegalDos v, ex�ia, se'

1
p., Y'(.._rq;.;u íl. 3. -::-, Felicito v. excia. pela ,�;�! �}/{,,}:/i�:9 ,�,'.�._:,tv_��,'1�,:.('�;':;�.?:�.<J"1I.��f\'..: �·Ctv�'�".,."',I, rc,,', _,..

' .".�
'(; !

digne -at-eitf...r as n{}�sas efusivas felicita· l)�:-:'':':l�-:-( � "- -»e,o deC1l11o a1.1iversárió no g'o-
- - 'f" r� � _\ _.I;-.l' ..... - --- .. 1 d � � �p:. ';:,

ç'ües pela gl'anrlio&� c{aLa que Inarca o déw v(:rJ�o ('_:tannense, J. l\1arinho Nunes. '}.5.A.. rI.C<l�. .s ?� \• ..4. [. ES,:,áRGA -- M',�:'1'i:l.fr'j ."'::F __ l ��> ..)).,
eilllo an1(,-çl'S2ti)O ue fecluld-o gov�.:no. Ca- i'·t1"l":1'í. 1 - Felicito v. excia. pB!a

! (.PU ',�{l��r,��ri\. rs.oJiari, l\larcoD & eia, .- p�S:'Hr:2;P� d� décin1D aniyersário do go- RU�l S;�;J�""e' ia, 452 -� SUO:l.JilU1ú '.��

Videil':1, 1 - l\1.e:u afetuoso abraço, e \ êl"!lQ n:l]_._;1J..�f:(lo de v. e,}Lcia. "l'orqua- '"

CUIl1l"j'!l en:,c,:;; CO:;1 votos de 11lais lOTIP'a to. Ta,YU1'es ,rCulior, Y'f � !l"':;t::;.,.., '(\� J.i'f:: õ :�.:f t '< .. � t}� �l:>�
._

�"1 . ��>;_.'i.. ·fl.�11er:ni�lJlênch-t à.frente elo destino do no�- I\"i:aü'a, 1 - Cl11nprinlento v, €:J:eia, no

� - � "t. \ ., , 'V,'!1-,' v"�::, _.�, .li> > .....

bJ L��;:uo. LlllZ G·clin. l�"eu D',orne e p8 d08 d€nlajs fl�nciol1úrios Cf: tl�f:"'.:�{ ('� �:;5��J! lt�.l�1II
..:.

v:_rlcll'é1. 1 - Digne-se v. exda, aceitar '"'�s.ta Pl'efcitu:�a pela passagem da 311S- �

res elto�os CUlllp.J.�iInelltos. Dr. Rodolfo !.:cLO�rr. (1ata q_pe assinala o déciD'10 ani- .tl
r-' AÇi.'i. SI, l'-J: _.VI�,\,·ln ·�O 1 -- 50 /:\,NÓ,t\�;.:SkllDi. I ye�'s�l'JO �o dinfi.lnic:J e profícuo governo ��'l::$.�u . __�,i· ilJIr. '-<..��"'i.,

V l\�cil·a. 1 - Felicitau10s o e!l1inente i �ie v, ex�!a. à frente dos destinos de San- '!
g-oyefnante r �lo feliz tranEcurso do clé-' ta CG.tr-:nna. Atenciosas saudacões. Hcno-
ell1.10 al1l\�ersár1o de benernérito go-rêrno. rato Farlas, secl·et.ál�io lllunicipoL �!Respeitosas saudações. Grazziotin & Cia. ;yü�fr::... 1 - Pela passagem do décÍlno '

Presidente Getúlio, 1 - R&speitosamen- alllversar,IO do seu brilhante govêrno �
te ayr-esentalnos a v. excia, nossos CU111- queira ace�tar 1J.l.inhas sinceras felic.ita� �!prin1entos pela passagen1 do clécir:lO ani-

I
çC5eE:, Flfhno Tav2.res, '

� <F.
t

versário do seu, bene'nérito e :;;l?,triótico Mafra, 1 - Saudo com entusiasmo v.,�:g·ovêrno. EncJiçI.es V. Sousa, c·oJetor e e>Ecia. por D1ais un1. ano de brilhante gO- ;", ".
l\Iax ICuehl, escrivão. verno numa demonstracão inconteste 'de . I

P!,esiel€�t,e Getúlio, 1 ,- E:n nome da traball10. dignificante e "honrado em prol, �
docencIa ao Grupo Escc,al' "GLlbtavo Ca· rlo Bras!l e Santa Catarina. Atenciosas 1 iii,
panema", felicito v. excja, pela. passa· saudações. João Lopes.

'

! 'i,
gem de mais um ano do se" Lborioso

I
Mafra, 1 - Queira v. excia. aceitar 'I

govêrno: Cândkl.o Goulart, d.iretG!', t
l'10S:-:'OS sincer-os CU1111}!'Ü11entos pela pas-l ;.:

t

Presic.ente Getúlio, 1 - Respeitosos E s2,�'e-rY'l de IT:ajs um anÍv-ersário de

fecun_,'
�\ f

afetuo;>o� CUl1!p_rimentos pela duta elo dé· ,., .�dmin!stração. Onildo Miranda e fa· ;

Clmo ann·ersal'lQ 00 fecundo e l1atriúti- n1'íha. '

cd govêrno. Hcspeitosas saudaçõê'cl. Willi �"da�ra, 1 - Apresento a v. excia. meus' <i;Rotenburg. reS]1elLOs�s �ump-imentos pelo feliz trans .. "!
I-TesHiente GEtúlio, 1 -. COlll urazer curso do d'écin1o aniversário do seu la- í �;

reafi.r,malilOs, nosso apôio ao prefeito Ro· bOl'iOS,O e fecundo govêrüo. Onildo Mira1'1-I,�',doIro I�{)ffke e ar.rek\entalnos c-ordiais fe· da. ('-Gletar estadu31. �licl�a��ú�::> ;,,·\;:10 t!'�u" 'curso do déc:i11D aJ1i- , :Vfafra,' J - Tenho a h{)11ra de apre
..

!"ersário do seu fecundo e patriótico, go·1 sentar a v, excia. meus cumprimentos e 1,
vêl;'no, cel'tos de \Lne prestigian10S o grar:-- Sil1:-eros 11-§ll',abens :r;a dat� em quP ccm-! \_" ide eO!1.d�ltol' (:os aestlnos �a terra.

..

catarl- . pIeLa "o decIIT1g anlversárIo do eficier; �e � i
nense. Hespeltosas saudaçoes. \Vllly Ro.) e notavel governo CJue vem conctuzinda � Ithenbnrg', Haldolino G-esser. FJllclides va-, CO"Cl invulgar brilhü e tiroçínio magnos

I
��

leriallo de Sousa, Adilson Silva, lIíax inLerêsscs elo nosso querido Estado. Aten-' �!lKuehl, Cãndicl-o A. Goulart, Aujo:- Wie.,' C:lOsas saudações. Celso Kuss': !thorn, Rudolfo Haertell. FélLx Fuhrmann, Mafra, � - Cumprimento o ilustre che· llil
Qtto Kloth, Artur Schurt, Alberto Roep- i fe pela passagem do décimo aniversário i
ke, Gustavo Goebel, Erich Reicnow, Ha.! do .fecundD € patriót.ico govêrno de V_!

II
roIdo Schoellfelder Henrique Scllipmann, eXCla. Eduardo VÍl'mond. �
Artur Reinhold, Vital' Persulm, Q'lstavo I Mafra, 1 - Pela passagem do décimo I

I'Krumm, Carl Lae,mmle, Germano Barth,

I' aniver�ál'io de sua fecunda e brilhante I

IFranz Hense, '\Viliy Koenig, João Stoll· admIlllsu:a9ão apresento-lhe minhas efu·l
meyer, Rudolfo �Teglin, AlfonsJ Horst· slyas fellcltações . .José Araújo Perpétuo.! ,

mann, Al'nÕ'ldo Stengel', AnW'1io Oliani, Mafra, 1 - Enviü-Ihe eongratlllações �IAntônio Stollmeyer, Curt Schr,üdt, Otto p€la passagem do aniversário do seu ])e. S'Mueiu'llausen, Antônio Olia11i, Júlio Evers, néiico govêrno que tanto tem engrande· I -IGustavo Sehmidt, lngo Scheidemantel, <!ido §anta Catarina. Saudações, Cleto i I'Orlando KiJ:chner, João Faustino de La· Mourao.
-cerda, Leopoldo Keske, José Binder, Fio- lIfafra,. 1 - X<esta auspiciosa data co· ,

ravante Bernardi, Georg Stelzer, Rodolfo memoratlva. �o. décimo aniversário do IMaass, Arno Joellk, Al·turo Becker, Gus- seu 'extraordmal'lo e prOfícuo ·govêrno.
tavo Seibel, Alberto StollqIeyer, AntÔ· apresento a ;'. excia. respeitosos cumpri- ,

nio Winter, .JÚlio Fhmrich, "Zalter Tho!n- m.el1.�os. reafIrmaXId?-lhe minha grande I
sen, F]duurdo Evaristo Correa, _ FranCIS' aClmlraçao. Brasil FIlho. ,
,co Stainsack, Antônio José 8€1'pa_ Hart- Mafra, 1 Felicito v. excia. pelo! ,!

w!g Fey, ViTllly Schattenberg, WiÍly Jan· transcurso do aniversário do seu fecun·
zen, "rido Schipmann, Ernesto Goemann, elo e l'ealizador governo. 1rací Maia To·
Paul Hildinger, Cristianq Elsaesser, Al· niat.ti, oficial do registo civil.
WÍl10 Koepsel, Alwino Klenz, João Hen· Mafra, 1 - .Sinceros cumprimentos a '

ning, Germano Wandl'ey, Augusto Selu's· v. excla. pela passagem do aniversário
ehden, Carl Schulze, ,AUgusto Piper, Er· do govêrno sàbiamente dirigido. Alfredo
nesto Missfe[d, Gustavo Schpen, Jorge Mário de Ollveira, escrivão -do crime.
Baal's, Slgurd Fuhrmalln, Wer.ner HOlJpG, .Tal'aguá do Sul, 1 - O dinâmico go·
Alwln GOl'lsc11, .

Arnoldo Scheuermann, vêrl�o �Ie v. excÍll. que hoje vê transcor,'
Hermann Hosenfelder, Hem'ique Adam, l'e!' com inúmeras e magníficas realiza·'
Frederico Hass, Ca']'Uto Rocha, Fritz Hum- .ções um décimo de utiJ1ssima adminls·
mel, Erich Willy, Frederico Schumann, tração, é com a máxima satisfação e ale·
,Geraldo Ax, José düs Santos" Ricardo gl'Ja que envio os mais ardorosos votos
Wegner, EmUlo Martins, Guilherme Weg- de felicidades e congratulo·me com o Es
ner, Erich Boos, Henrique Willwoc:k, Hen· tado ele Santa Catarina pela felicidade de
nÍllg Joenk, Edgar K.oepsel, Fred.erlco- possuir. à fl'ente de seus destinos um fi·
Kl®Ul, Leopoldo Klebl'untz, fugo Koepsel, lho que tel'n táo bem compreendido sua
André Ferrari, Bertoldo Lessa, Al·tur Fey, tel'rs. Tenente Leônidas Hel'bster, 'pl'e-'
Anastácio Severino da Siiva, Carlos Rlae.. feito,
�p. A lt'lh:! n;{.'\tl·ir>h 'IT!rnA-�tn 'J.fAtl;!1'>h T ,nf'19T'l. .T3JI'aQ'l.lã (lo Snl. Si.nc.�r_ Cllrn_n�i

-",,-----

�
b.=- m- �--....__..__....

�
__.. ��

Cu0e"��t.'li,�lIu'rlll'� 1!$�Wtn atH!�) U<t'II,q'!iH:

4, & r ; �� � tt'�� � S�O, paul'"1!"'""1li -� \ljl '�" ti �<.".,.� 'iUi s ii, 9Jli U

�epIi"e.®e�ti't�te� em S!lUU� Crtitalil."huu

z. l�� STEI E (;Ia.
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hegaralD osCatarinen "esr
Telegrama do nosso colega Waldir Gri

ard, qu� ch�fia a nossa represen ração da Remo,
á.nos ctencia de que chegaram ontem ao Rio de
a-neiro, de�on�trando todos os remadores boa. dia-

posição e von�a�� de vence!'. As nossas guarnições
.deverão logo rmciar 08 treinos, c, desde que os
mesmos se realisem, daremos pormenores á res
peito.

/.

Como é do conhecimento geral, o oertamen
foi t-ausferldo para o próximo dia ,3· de [unho,
dada as díficuldadea de transporte.

'

,

-

---I'
. Hoje a tarde, em prosseguimento ao Campeonato da.

n�snerle a BII.·s [cidade, detrontar.se-ão llO estadia da FeD, cm jCJgH de rola-
Ui!l!i fi el I tiva ímportaneia, as equipes do Clube Atlético X Ritz e Cole-
da seRI! figadn I gial X Bocaiuva,
Uu II II U O primeiro encontro, aponta o Clube Atlético como

e sal!ará da cama disposto para tudo i franco favorito, o, si tomos realmente encarar os f:J.t,)S, atra-

Séu fígado deve produ:llir !diariamente vez da exibição de ambos os conjuntos, não teriamos duvidas
um. litro de bílis. Si a bilis não corre Ií- em afirmar que a vitoria do onze de n"OCOlÓ é quasi c-rta.
vremeote, os alimentos não são digeridos Contudo, não vamos prognosticar assim. Preferirnose apodrecem. Os gases incham o estôma-
go, Sobrevem a prisão de ventre. Você se fazer, dizendo que será Utn:� partida dificil, toado-se em conta
sente 'abatido .e como que envenenado. II a esperada rehabilitaeão do coniuuto de Isíd. o C rsta, que tu-Tudo é amargo e a vida é um martírío, •

Uma simples evacuação não eliminará do vem fazendo para impressionar melhor os SGllS c:fans�.
a causa. Neste caso, as Pilulas Carters A segunda peleja, Colegial X Boca'uva, aparece-nos
p�ra o Figado são extraordinariamente
eficazes. Fazem correr êsse litro de bilis como uma iuterrogação. .

e você se sente disposto para tudo. São O Colegial acha-se mais á vontade na tabela de elas-
suaves a, contudo, especialmente Indicadas • t. ' - •

B' dpara fazer a bllis correr r " SltlCaçao, mas nem por L,SO, o JCJHlV::l s;:r"ge CO�lO ai versa·
r. P

rvremente. -

f
.

A ltor:
,

ri'E' '1 l' ·1

A FuD em nota otíeíal na 8-45, concedeu as seguiu- :ça 3S, Pílulas Carler!! para o fig<'<:!o. 11'10 raco. VI Orla Bera nr lCl para qua quer aos quauros, (3

�. '.
' Nao aceite outro prOduto Preço Cr$ ., (lO I·' I- <. � .' •

•

t·' . �. " ,li

S transtereucíae nara clubes da C!1pHaJ: I
., v,

'.
o Jogo na sua parto toc.ucn " mov-rn-mta.ta promete agraoar,

, W;](1!r dB �.1.müs Lsna do Institut.i dé Edaoaç'io na-: _ _ . __ .__�J� I HOTlA..EIO E JTHZES

o Bojca,iuv�; '':_'eodür·') Cand.do Sousa no Vera Cruz pilrâ o I . L.;.._�,J,-,'...�l f
..
"l.L.l:.,=, :"' .�":l

1 ãA lP,:.'j3il1)0hinl parJtid� �:� �:liCid.l. 2.S ,l�J3RO' hO�!9 \tel.l:�i 'oso'itz;
. dIlIO Oruz rio Oara '.73.';a do Ai.' l)ilra o Boeaiu va; Brau- I ;;,c •. _ " ,,-,"" ./ "" :.; guncas;),' - oras. _,So H,IOSl' O, . u'lglra ltZ A. 2" �b�C (3

ilio Manoel R'i sldo di) Netuno oarao Olin .ico, u ma 1)IH'L )·;;,'rr(\.t <' ::I!'l
Waldemiro Melo, C)l"g;al X H 1'3ailJ,1 I.

- - - - .-. - -_._ --

I
�V I Ambos, foram esoolhidos h' c )m'm� l1Cl rdo. Como 8U-

m�. �,ín ;: 11 ""''<',1, \ l,. .<
- <I"t'r-�'::1f' In'·"ln:r.t�-.;' I, e-n ,.::er (;:;0 ;u, s .

Ixi!i{ir��:/osé p[bei�'o OCI._{I..U:OlÍo 0'[,.. (·1"). no 1° j�)go o \Valde.
e �' i.í �., " � ,� "c. r. t: ,!, _:L}L� IrA, D..,' � •

• miro 1I"1I:l10 e ATI tOl.HO ,j'! v-ira no -<··g'l »do .

. , .
.

i .,' _. _f_,::,��"�l':" S .�e ..:!.!_ os QU '.DH')S \
Ba!.i 19 -T01,.."! 2iS e,<hlai�ês esportív \� de terra: n�,&r i 1 E.R2� <\.I':;r BOR� D \. SIL. I .

Atlético --Si;V!J, i jll1illH. �(3 P'?cldoni?;, B guá, Luiz e

es.ta pspital, hOl:.IU..:tag ;ürão, .0.0 próx!'1Jo dldmngo as Naçoes II I VA E .. � .NH j:�,A ,Hellrlqne; Povoas, Mi 'o B' e:1O An fOI 'Q 'unho.
nlLi(iS. li f'

. I : RitZ-JO�lüS, l\la·LI C:l n'lüJIllO; Trílha, Iva.J. o GevaünI;
. -- ._.-._ ...--,. - ._-", - _.__ .. ._ ,,---------.---- "P"A ui 'lplim .:tO.:. pwontes 'A' J

�

B b A'
'

.,�. I rI, U0H� iJutl'a, 'Bta (3 I �bi.
,

,,;.. 'I (.1 peSS·.;HS ,.;!D1g.8 il TIm:- 1 O
-

f.·� ! I c':.l.'leUb w.8 SlL tilha Tâ. II j"teg.WI- B tin!'o, Iv' i (' ILtc';"s; Pu', BlOS 6 Seá.ra;
! , i")

I GH, PerJ'ono, .Coljo, LWL e GAl" vÔs.
i I O���tdd() ('m 14 .t:; �1845 I I

. BJ(�am�a -Cvf>lhn, B" b.t1:O l' N�nen; Trilhil. TaVares e

I _o. _ 1 TamOIO; l�gostlDhu, S_CU"D.1 OWIO, lVledwh') (l Nélson.
Realizu se·ã hc·h PS 10 h 1', '.aia "fidal do Iaie; ,,,,� / .=:;;,

. .',,",,' q I --- -- -----."

����r!�12<�i����,����' �!:�,� :�:) ��?( ?,1P. '0.' �t��D�:�� ��ni:m��'t�;f: 1 �\iJ .:�;. 7i,;'� '., � -,; � 'i'

I [�;)��; � \ � , .;i,! � d X i· g1 �:,;(; V�f� �;� :�
a, COln a �,a] t,c: ..·.,r":\o o_lí_. LHO JL00, Vt:lldl'oS da Ilha e Si- :.' ." ,,".

l- v l;l�lL J f:?J �")?� 'U"" �:t!��r"�'�
ol'uraü, ."t1é�wu CluD:) d0 T·. ta,cá... h '- �'1' _.i oó' ,," 1 Pelo Cam!)eonato rla spgunda divisi'ir. jogarão he,je, pUc

� SP'7U ,d. fu.!! (JS id')'.iN?dr,s, d'cÍi·l ,e.ltC', smão as so-' Ch ij ui1 :.h � '?!i�. ;;Z. !la manhã, as et]llÍpns da E'Ic(.L-i I l·�ust!'Lü X L JpGS "heira.
� b ,I

- _-- ----- ._- !
A 1'· t

.' '. .

9 3" h " .

'duintes gu r Aiçõ,;s QnG rep'e..,ent"-ri}o I)S (LUOi}8 inBcritos� ":'-f't!�tJ. '. � ">,,t" ,19.� '"'�"",.,.� 1 .li. pe OJ'l 'ra InlCiO a�1 '._", 'J J.. ';.'us {l sera dIrIgI a pelo.
I· C" b 0-" '" C'll� J

' "q ." N-tc b--'o'"
.'" ... " .�"'. """"!iI larbl·r.fod<> 2a .... flt."gcl":a S" f'I.' DO�''''lc.1C''aro ;tI {3- !1:P'uü ·ueD',I, ,}se JJ�a!'b.lllS .<-' • !'lIC I .TII ,. '." I " '. V_.",)<1 1. vo<-! .f.' .• tl.ll' "',

l'lhda' p C'o] Ih,harr;FHho N'"Z'lre'lo Simas b"rc'i) i>'l"ij:'� � ",� $;;'.:' �''i��'. t�1 -_.�,�..�.�,._, ',�,,�.�"'�=-

,

". ,.LH,��." . .J,. ..' � c, .' ....'
.' . ",

I
' ii:' .

<ii ,,-,;- ,.Ii::- ";.;";'., I CJ:EttCcj,t n m ��;Uti í�iJHS lP
iba; "áb 'tardo F(\[T8rl, FdJX Sehí:wrfcli\ bar,}!) Argb"'�an. .

' '.' �"'��" lo<.;� "_' >
•

&1

V()Lc,;,o�dHI!h[i-RcfaelLhha!'es, }drnír P. B"i.Íxo,i �;:l';_�,,';1e3Vi�t�""w..�� I, i;t"� �.iJ 'P ."!>l ,.�.., •
-

"-'1'4 "�"'i,
-y 01' L"" '4 v·.c· b

' ! .�' ti.'·� ,,,
r·'c. ;j. d� " '7:",��;: ':.�, ,'ri 'u

arco .l:lrr..!";;.;
-

UIll�d J.'líp!:'J:eU{J, "liVHY'!.,.S :("�\ILe81(f<j, a'''col
. I

lJga; Vir!;Jto LrlUJ, J 'ão ·Guimüri"<,s, :'\"�co Pil )t·=l. '.
I Do O1'dW:1 do Irmão Prove·! S��''ij!,;f» rá!)ido e tHl 'ant:dJ . nua TL�i-tJ;ui ]�. 3.

S· 1
; C

-.,.

ii" _,' FTh
. r:;o I . .'

b
.

lcnnl,ga .\.. L'Cll11P 'L,'U,"r,s, ivail.\:Jg�O'l .CJ.f:l- C!.()" ,3C-n';1[\1) ac,g !:wrn ro� dt's·I--�··-�_·_---- .,._-_ ...---.- ..... ---:------ ...-.-

, barDO Taubaté; Nal,.•ré ,}\1ilri',ho, JC'cé Reg')' Cava]carti, I ta ll'nulllóar1;3 e fir>is cm g(>['ül' g t; V f/l

arco Marréco; Raul Dutra, ,Wilson Va\mte, barco Arara-I para adSh.iti>l!l, as s!lemidrdes �, } V
Ilara. ! d�.;, f 'sti dG ;), ,Tino E8rÜl'ito

Do programa organisado, CWDsta mn jantar, que será Sa,; to qUl� aith�c � Uns do 'no·
lisado hnjEl, á noite no Olube 12 as Agosto, oferecido peJa I ve_1ario, berão. . 0"'.1>. i.l.clas com A Hedel'ação de V0]a é r,.Iotor àe Santa Oatarina, tem

ntidade rnáxnuá dA vela em nesso Estr'd,J, aos participant..es, I o 88(' uiut\"\ '.l' (lgr,! , i: o gíoata pJ7azer de convidar)' as ulT1ol'idnd89, civis, milHares 6'

,rnodoras dus clubes e í:if1S cron,sL!s dosportivos. ! r'J: 20 -A', 6,:;0 f) "g5: MiEI. eclesias'icas, cronislas esp,)rÜVf S, de(!Íoortist1S e o povo em.

Serã.ü disputados diversos DIGuios, 43ntro OS qUDis, um" ! tia c -In c .m.1 lla0 g'\ al dos geral1 para assistir ' reg lta de) 8GC,3rrarn{nU da temporada:
ica iaç" e 2 j. 'gos de mü,jalhas,

�

oíer("cirl�,s pela dr. H )n1.:'r:::, 'Ir" )ii.üS G Il'Ulã� • ..::\'� 3 h--:1"a8: 1944 -·194'5, q\.1"l rea.1il U' se-á h 1je, ás 10 horas, na séci.e 80-

aim, ao clube vencedor da regata e as guamições 1° '-" 2° c',.: ;\1'8-': sr Iene, c m H "I:;:StJI ela: cial do Iaw Olaba Jlor.id 1opolis.
oeadas indiddmdmoilte.

.
. !<1.' BXlne. e t{,l:m . S1'. Alce· i - ... --------.--

,

A FV:r-,JSC oferece dois j6_gos do medalhas para as e I bispo ;'If'trop(l1ik (', q_ue .ore· 1
Ulpes vencedoras. I g<1l'!1 ao Evar'gei.hr.,

,
Alem dos premias disputados na regata do hoje, a en·. DI:'s 21 e 22: MÜ'L:ílS (ls 7

dade da vela, fará entrega tambem, 110 jantar é noite, da.s Iho1'as. Dunxur<:l a fesUvidade,
edalhas que foranl dlsI.illtadFs na re'Ju[a de abertura da tem : á noite, haverá leilão de mas·

orada, em Itajaf, e do 0ampeona�o Estadual de Vela, deste i sas e prendas. ,

no. . ! Fiorianüpolis, 14 de maio de
����·�'.��..:'..·'���_"_--�-11945.

Jhuh:l�ttwã� .ni',�®IJ�ill"�.... I�I' II) JULIO PEREIR4 VIEIRA ID. j,\. m tf�.' � "'.'"'. i-i,�' .� �, � 'I' SecretarIO .

� If,�� � �� � �Jll ,�� ��� � I
-

j;f-:: "",

-- ------.-

!§E ':. II "l"��h,� ��U�.· rrxe:�4.i"
Firmino Ma,chado di't Silva' � i e�®� e� 8í�@' P�HI.do

Artigos de couro em geral iS 'I á
Malas para viagens, sacos (1 pastas para esoolares

'I";
MiUHO SCH�EFEa

.

PRtÇOS I; XCEPCIONA IS Rt�aAiv<lfefl Penteado 87·1 "s14
Rua Tf�jatntll 41, EsqulnSi VidíS\� Ran��s Tekgtramas: MARIELY-São

\

Florianop0lis - Santa Catarina
• Paulo

Tem interes�,:,! em Fecu!a
"

r' d.e Mandioca:. Oleos Vegetaes, I
rGn�!t r�e tllt Oleo de Sa!l8afr�z. Caixas ele I

&��u . � �
I 8umadas. Madeiras, Cereaes

�, Quaiquer material de esporte' que V. S. precise: de 'etc. '

".enlo, Natação, Basquete, Futebol, Box, Volei, Tenis, etc., pro- Oferece: Floa de Algodao.
�lJre. o represen�ante A. Povoas-Rua Tenente Silveira 84- Cimento Americãno. Tela ma·

'I'!orlanopolis. .
lha 120 e outras. Locomoveis i

,---

e demais artigos sobre con-

Balneário da Ponta do leal sU���lta búas reptesentações
.. DOlte, CO.. para São Paulo,' oferecendo

..----��----�----�--�------------�----------__����.���� ���UL.

---_._--'--_._, .._---_._----_._._._-_.__ ...__.._----_.

ui....l .....
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I) sr, dr, Nerêu Ramos, presidea- ! dustríal: Teodoro Net

4�. da �issio Elre��va do Par� : cíante; 'Antônio Zime����nnc,o�n��= José Vicente Pereira, Gregório

va-J
Oscar ZÓ'tico, Severino Lciz Rei- Antônio. Soares Costa, João. Ba

lido; So�1lI Demoerátíco, recebeu. merciante ; Manoel F d: C t S
nuci Otávio Claurindo Bégís, Size- pert, José de Araujo. Boslíndo, Vi- ta de Souza, Eufid.es Réis, D'

ati segu1nteiS telegralRa:&' I A '<i
" • a os a . llando de Amorim, João Pedro de tal lP.l'udênCÍlo Ribeir-o, José de Silva, Laus .Seára, João 1losa F

OU1"O. Linha 7 de se1<e;nbro 9 de 1 ., I� ustrral;
_Albert,o Kinas, CIO- Amorim JUlliQT, Rohustiano Joa- � Souza � Silva, -Luís Salles tia Luz, nandes, Sebastião João' da . Si

'lMaio. de 1945. Exrno. sr. dr. Nerêu ! ������f��: ioaon:�a;ty.ta_ Ol\lfg�r, quim Rocha, Inácí ° Morescc, Ni· r João Antônio Ma.uricio, Jnventíno Luiz·Mesquita, Altamíro 'Büch

R;mlos, M. D. Interventor nosso Es- I. '
..

uve rerra, a ata- colau Osvaldo Dias, Guélherme I de Souza Rosa, José 'Francisco José Rosa de Souza, João Pil'ltn

tldo_ O pÜV'Ü dêste próspero' re_11e,_ CantahcI� Flü\es,.�rofesso.r; Luiz Na'gel, Fr-ancisco Colares, Má- Furtado, Odór ico Reis, Man-oel da co da Luz, Alexandre CO-Treia

canto do munícípdo de Campos Jo�() _OSS�WkI, fUnCIOUarIo. públi- noel Sanes, Manoel Severino Fill?o,_ Silva Flores, Vitorãno Cordeiro, Melo Filho.

Novos, lodos solidários com v I c�_, �,erôlllm� Correa, funcíonárãa
7 """"" , ...--- .._.._-ii".".'._-.._........-_....._...."""_.............. iíiiiiI

-eseía, pró-candidatura, de Gas a'�' p�;�hc?; MarIa Iva Cabral da _Luz,

F
. §

.

DE PDotra, Saúde e Jraíernidade. p�Of.1 diretora do Gr�P? J?scol�r; .!Illde- #.: i . EL IT . JA i-'
..Manoel Bazzo,

brando �l1Z, Eltziár-ío _9hveIra �s·
.

�;,. J
- I

Pinheiro Preto 1 _ O coanércío I c�e�.ente, . A�.oUo J).aInuo� fU!l<;10-
• .d" • '.

J nano publico; José João Vieira
.

:m�t:�trl�, ,op_erarlos, colonos e po- funcionário !público e Albert� A Companhia Fábrica de Papel Adiantou, ainda, o orador que é pelos. Trabalhadores em Teapie

:o d� �!nhelTO, Preto,. pertencente I' Grutzrnacher,
comerciante. Itajaí, como é de praxe �e sua e�· intenção da diretoria construir e Arrnazens ; Julio Dantas de

a;e �sb:�to de Tangará, murucípio _ _

forcada diretoria, associou-se as uma séde para o Sindicato dos veira, pelo Sindicato dos Estiva

de Vldeu'a, tem a maxnna satisfá- Valões 14 N st t coenemorações do Dia do Traba- Trabalhadores do Papel e Papelão res ; Bruno Reíser, Manoel Bor]

-eãe de apresentar V E
.

<
'
-, e e momel1 o em

. ,

I
.

•

::( _ '. a . xcia. Slo-I que as fôrças politicas se anregi- lho, oferecendo aos seus operarros �m ta'lai, com acomodações para João Ponciano. Em nome d'OS v'

]I�dad� a Gand'ld.a:tJ)ur�t do exmo í

rnentam objetivando sua m-andeia uma churrascada, que teve lug::ur instalaçâo de escola com aujas no- tantes, ainda usaram da palavra

sr. nera aspa!' II ra, C?Jll II queremos congratular.nos" C,0111 y' em um pavilhão armado U? pátio turnas e diurnas para os operários 81'S, drs. Arno Pedro Hoeschl

qu� estad,rem.;r UdllIdos para I!lalOr excía, pela ventura que deu a ês� I fronteiro á séd e do Clube TIr,ad�n- e suas famíJias, bem como, de ins- Paulo Malta Ferraz.

�n eza o �ta o e �o Brasil. J�- I te municipio entre ue à sábia tes, na Barra do Rio. A refenda talar, quanto antes, na Fábrica,

� L;Jnr�nZ(�;ll,.tn�·e LokreRnzom, I o.rientação do ilus'Íl'egcapitão <Má- churrascada, estiveram presentes um serviço permanente de assis· INAUGURADAS SEIS CASAS

_

o en,lO! aSI I;> urec,., �q�e Ido Ferna.ndes ünedes a ClljO "',sQ_ todos os opcrári os e ell1p�'egados tência médico-farmacêutica a I{J- VILA OPERARIA

B�7.{)'IzI?lt?ld� tbIÍaryt.�, Lupz 1\115-
I vêrno hipotecamos ll<�ssa i.rrestri- daquela empTCza, scu� dJ�'elores d?s os operárilo.s. As palav.ras ele Terminado o almoço, foram

=afu ,I, 0,.0
B ,e '01'0,. _Emo ans�o·, ta solidariedade. Agenor de Paula Vitnr Deecke e Abd?11 Schulldt, re- \'lto.l' Deeck� foram (:oroadas VOq' presentes assistir a entrega

..? AÍ?l�l C
I essfl11c "rnes.to F}l1.; Bueno. Francisco Radins NjcoJ{;� presentantes ele e!lhda�.es de clas- vibrante e demorada salva de paJ- p.rimeiras seis casas da Vi.la O

J:�;, L��r�nz���a .tiar�rl�I��sSll�� ; G:)mes, Adão An1iuDvis, David I ses 51'S. Tiago _Jo�� da SIlva,e JulJ� mas. 'rál:i,� que a Fábrica, de Pa;pel e

tibano Nenhoto 'Valentm w'.� I LlIlder, Osvaldo Lottehank, Hen-I Dantas de Ohye.lIa,. Dr,. �lno .�e --o edlfJcando, As refendas cas,a,s p

Iv oTissani :\rllnd'o T'ssa
. Itr�, . rique MarzaI, Antônio Lucso Sa- dw..Hoeschl: JUlZ de Dlr�üo, �.�p, FALA;\f OS OPERARIOS suem amplas acomodações, qua-r

'Vim Pe�eir� 'Lu,iz Lorel�son�,
J

-: Ies, Fl1ancisc<o· Vizalo, José Elias DaVId Taulols, Teu. Andre de S,\ e A seguir, tO' .operário José Anlô- salas, ótimas instalacões sanHá

ToOrlin Abel' Glas�on I,,'no nS' o:tS� l Sf.arer, Ricardo, B.rangak, Mairtins Dr. Paulo Maltí �erI��d rep��sen- nio Peixer, tesoureit·o elo Sindlé:a- enfim. oferecem ,a.os· seus mora

ganha: João. Guski, ,'Ce��r B�rtã� Brau'g.ak, :Pedro �ansill.eli, Osc:ar tando ° sr. Pre elto on oes. to do� Trabalhaelores de Pap{êl e r�s ° nccessári.o oonforto e con

.João Valentim, Nicolau Masueo' Sousa, A1!.r�do Pla�era, JOaoqllll11

I
O SH VITOR DEECKE Pap!'lao, em nome de seus compa- ÇOlpS de sahIhl'l'd�de.- .

Grunierme lVatana Raumini T' ,
Pedroso aVIer, Jordao Jarak, Fran- FA�A. -, r'

nh·elros de trabalho, externou os AF. comemoracoes do Dla

nesoo, Luiz -Matan� HUGO ilcor�·! cisco Ossos�j, Joa·quiI�l Elias, �i· Ap�s o J.a.uto .��.l1l,OÇ{), o SI. �� Itoi� se�l. ag,rade?im,entos á atll'a� clire- Trabalho ,na Fábrica finalizar

Pedl'O Cl'.essar José 'Passin Rieceri
' ca�do l\1.alloeu'a, Ermehno Jamclk" Deecke, dn,eto! ,(1

ente dar !,ab.r ! t·a, 1:1 (,a Fabn(,:l p!'los J11Ulhs be- I por lIma tarrle-dans'ante no CI

.Áudreani Mos�s Mariani Altei1lir� Joa,o Pechemela, J_oão B�llm, José

I
ca, pronUl�clOdl

e o�u<;n;e (dSCU� �i� I
ne-fícios feitos aos seus trabaIha- Tiradentes. abrilhantada por

Salvador Vitório Delll�us João
Vanske. Cora da SIlva, Kll1gel, Ma· no qt�al a )o!' ,ou a�pecLos a 1. dores e ·se congratulou com os grupo da Banda Mm;icaJ Guar

llezado'l'i; Henrique Oliveir�, Va. ri.a Bel,izár�a, Apo�ônia .Milis, Vi· :�ta?ao a:IIl1l�IS�r�llva, da t�:�a\i�l� seus companheiros pelo transcurso Só é. porlant·o, digna de el;olgio

]eare Oliveira Revílio Trlnlônio
'I1lS Pllnpao, Ll1lz Sllva, Lauro II et{)�la da FdbI lea,

_

que
1 t d

da cIata consagrada ao labor' J u- el:cômios a orieníacão d.a ,atual

,João Bortü].ono' Luiz Paviani Car�' S'cho.tz, Onóro RNh-igues dos San- I �empr� a p;'e,ocl1pa<;;ao (.e a ,eu cr mano.
.

- retoria da Fábrica de Pape] em

40S Frizo, Seb;stiã.o, Picoli BDdo.' t.?:�, Pedro Lourefolço, Adalberto I as ,:eaJ� e Justas ,llec,eSS1�a(leS e Entusl.asmados com a cfYrrliaJj- Jac:ão aos seus operários e qu

roDe Fariana, Luiz Ba1eir; LHóiz, hmge!, �andoval Rlba,s. Aut,?, �ias I �sPll'aço�s, �.e, s,�t�� t��a:h�dor�s� dade_ rell1ante entre operários c roloca ('m posição "leader" eu

Faria, -Angelo Periu, Eu"ê{üo Pe-
de oOhvewa, Osvaldo de_ Ohve;r��, En! :ua, ?ela OI a\ a�,< 1 OI ee,c is patroes. da,quele est�belecill1e:-!o forll!s os es�abeleclmentos ind

T�zoli, HéHo Oliveira, Dino Fa-' Dorl'al .pofoltes Neves .Toa,? Almel· rcfer,l.l�-S�, �ntfe ,a.p,l_auSC:S �s
ma

_
m(h:,in�l e, solJr�h�do, com as trials d'o nosso municipio, qu'

-clHm João Olo Pedro Ralusqui
da, Jose Slllder, Dorvahna Rosa efl:tt;S:astIcos" ã. leallZaçao ,o �e I realJzaçoes de asslstencia social :tO 'ele nosso Estado.

Man,o'el Cardos';' Pedro Alves Lei�. Godinho, Paulo ,A!ves, DOmiDt9U'�S! feItono �)pe�t�nol ql�e .vem, funclO� ! t�'�)balhador da atua.l diretoria rIa A�sim, enrerraram·se os feste'

1c, P.etll-D Vil Luz, MeUolal1o, Pedro Alb.erto �ark, _.JulIo MUer, OtavI'o· nando h� màJ·S (e tl.� aIOosel�'ri') II',abl'lca �Ie Papel, c1lscUl'saram vá- do Dia elo Trabalho em ltaiaí,

Pe'l'azwli Vergilio Perin Danta : Pehs, .Toao Relmer, Donungos Ta· I constrllçao dI ur13 lda ), a

'�jl'JOS o'ra<lOres, entre os quais pou- condigna e entusiasticamente

Menegoto, Joã-o Zanglari, José OIl-
var·es de C:�margo, João.Rodrinsk, para os trabata�. o�f.s aque a ��n_ ele a n?s�a re��rtage111. assinalar

I
memorado.

"'0, Ernesto Bressan, Ped'l'o �Cons- Urb�no R�I�er; FranCISco Ca,ro- �reza. A/�t�� ��e!�e lZ:I�1 °n���e(�fe os segmmes: llago ,Tose da Silva, (Do c,orrespondent�1

iStMO. Carlos Fregeri Caetano Pol-o-! leslu. Venclo Tavares de Cama�'- curso, ;It D' ,'t' f t I

�,.....,._.,�......�......----....-----.._-.".�

_ f\ t F'
.'

B
. .

S
. !tO Carlos Chucke Paulo Martins seus co ...egas ele 11 e ona, o er 0.1,

lU, 'ures es rrguen, enJajlllll e-' de' A .

rI Alf 'd F' t I i 1 a títulD de "TatificacãlQ· a quantia ,�
,

.gebarüto, Hoberto Feriani, AI,f,redo' S' tzevMe o"ld Rre. o 'J!I's, za)e

I de ('rI!! JO OO�a cada um 'dos emnre- tA AI{)
Vani Tulia'J1Io DeJani J'osé Orosate ave, j erCl a eune:r, rruangar- � "" .. , \ ,

, .

.

'b
-. n/JAl "

Puli� Ros-tivola, .�ntÔnio Lorel;z,o: i da. Reimer, �cília. Reij.ark, ,Renato I �.ad�__ �_�pera.�'lo��la__ F_�_!�:.ca. (;{",,.,
m. Tulíano Delani, J'osé Orosate,' R�lIn�r, Mar�a- I.lelgart, Jose Alves, s:," T fÃ m l[J.f�} S I
Anac1ato Becler, Adelino Pic-oli,' Catal'1�a .Belga1t, J?amar Chaga�, ilól'< � .'

iS, .lUi '-'
, "

:Erminio Gi.oli, Jacó Pegalloli An-. IJ?ez h.eI?Jg, �l[a�l!l Chucke
..

LucI-
. A Vida, a força, o desenV�jVI-

jiôni'o Rubin, J,osé Carleto, An'tônio cha Pel',ell'a� clmlJa Karllleskl, .Pau- lll_:,ento e a gra.nd�za de um Esta��,
Perdoin, José \-VoHf, Joã.o' Polff,: "0.K!letz, }Jcna Autzs. Benta Ro.' nato' depen��r:l somente do. g?,VCI

:Querid'o' de Corte, Jo110 Go,nthJi,' d�Wl1es. das Cha�as, F:st�fa Jobos-Ino �ue o t�l�nge, mas do elV1SlT�0,
..mio Pachicio, Bort'oldo e Tesat. Vi- ln, N!ana �os AUJos, lhatl�de Karo- ela l.lus·traçao., da vontade sohera-

1ório Patricio, Ant,enor AncÍ1eU,' beslu. Jll;'llla M�r�s, rr:crvJl1a Alve.s, I na {10 seu pO'vo, d'o seu 11�odlo, ele

�gênio da Costa, JúliD Patrício,: nda. l{�n.l,g, _AlTI€llJa Rlch�rc1, l\lf,:��la ! pc-usar, do seu lTIodo d1e agIr.
... ".�

-\

.iosé Belini, Antônio Penl's'olini,! I<_Olllskl" J,oao �ev.a,rg. V�tQ.i' Z111s· I O povo que s�e aha.'ndon� �o aea- �.i:P:,

.Âl�ré1io Al1dr,�ani, Luiz Rubin,: k�',/��e Falls.hno, Jose, Augusto I
SIO, ou a Pl'ot�eçao dos dJ,rolg?T:tes,

:;Ulisses BI�agaglJ:1, Ai noéli .0Laurin. i C�1 ,v<�k, �oa!TlllJ1l 'l�·e Paw a �lo!ot" deles esperando tudo e J!?J ISSO

do l\1ichelin, Lucrtes Bl'ag.acrlia, i Vlto'rlO K�l1lg, JO,se Ila{T:l�e, Fehpe Inada surpreen.clendo p-oa', SI, ° po- ��i:t
João Michelin, Sperandio Bertola,! Çarvak, MIguel. oOISI1](,_ Joa1o· .Torea- 'VO .'<J.ue �e deixa eSCI'H Vls,ar ye�()� L:C.:_;

'Sbeastião Beal, NjeoIau Sanchllk,
I tl, Bol.eslau Bater, Joao Bahsta de

I
pohhquclros baTat'Ü,g ela oPoJlçao, ·'.1��t,,'

Paulino Nora, 'Joã!o Cwrlito, Jóão: �!loraes'R Mapllel Matns, Er.n�sto ° povo, que s'e nega a-o e�t:l .0, ao
t�

Zardo, Oland-o Frkhin, Argentino! Brull. ,?«-el'erJr.a, .

Edna.rd,o Mlches, I
cOnheCIInen,to do� s.eus dH e !tos e ;�,,,,,

Oliveita. Atel1ciosns saudacões. I Pl'e(;11J�J10. Moreira dos. Santos, I da sua força, preferllldO vegetar a t')
P�dro Lonrenzoni, Hmnbert o'Bre- !

Mose Ihbclro Po.rtes, DavH! B.a'l']}«:· ,viv,er, qnel'enno ;Lni.�s �rrastar-s.c .,:'

;&Q�n.e -e Pedro Ronf Filho. i sa d� ::YIoraes, Carl,os hehnskl, I'do quc elevar-s'e, - nao e um povo "-.;",,

It.aópolis, 3 _ Em reunião rea- i Fral}c!sco Car:vatz FIIJ:to, :Manoel! livre, um povo forte, um ))'OVO so:

jjzada hoJe nesta ci(hd,a foi orua. i Anlomo da SIlva. Adelmo Muuhoz 'be'rano.
.

.nizad� :l} "ComHé d�' ;;'opagaI�da
. de ,Lima, �lilt·on 1?ergis d� .Souza; I D�, nada lhe v�le f�llar em demo-

,
:pró candidatura (lo g.ene,ral Eurico

LUIZ .Soa.l'cs da SIlva, O!'ay!O (;U� J craCIa, �W patn otlsmo, cm grall-

Baspar Dutra", que ficou .assim, lasso, Hal.!l Colasso, Ho�n�no cO-I' eles s�nhmentos. I
,constituido.: Joãlo, Francisco de As-

. tass.Q, J_Ulz Braga, Ant�mo Colp.s- .
Fehzm�nte, 'o' Esta,do,. qye pare

-sis" Nic.olan Rochanskl, Migu�l 50, �l�noel �uen.Q Cancll!1ho Lelle, '1 eJa, dormIr �o, �'O�(:, ,(l.a ,!�ndlfer.ença
Frelma, Teoelor-o Luzovel . S,ohn- Antolll'Ü Somes. ,]101 tud,o ql1ahto ll:a!� ,'c perto lh:e

:nbo, Ped.ro \-V.iniarski, João Buba, �
.

'dizia ·respeito, acordou �om a Vl-

!Em'ico Juppe, Antôni,o. Kuhl, Al- Ao, SI: ..General .1�tU'lCO Ga'sp�r II)J'ante pnb'."'H de Ner�u R�IJl1?5,
1Tcd'O WGrm J ° ã o \Vinia-rsk,i Dutra, 101 transl1ll-tlelo o .segUlme loformand,o. () grr1nrlc Parl](lo

SOC!all'l.õ'ra<ncisç'o Bal�"r Hugo Be"kel' Er� telegrama: Tijuca,s, - Apoiando í Democrático, fíliaondü a êle 1'odas

nesto Wagner,� loão Francisco' �le iucondicionalment'e oQ Interventor i as classes, form,a,ndo um unico blo

-So�a,. Basilio �{ost.olo�scz, Pe�tro I?:': N_ercll ,Hamo�, telll�.s gr�t:l ��-I co eapaz �� v�ncer com brio, �?I:l I
AntÜ'lllO SchneJ.d-er Ivfl"uel K�,to tr�iaçao Cllmpl'.lmental VOSSl:nC"I, lw.nra ·os InIllllgoS da luz, do· dIl,(,l-

André lUto, Antônio d� Carvalho: ��liz esc-olha povo- br�..sil,eiro. �eH to, da justiça...
-

.,

.J-'Oá-o Heyse, Max \Volff, ::\lIguel IIllpO!tIto, !l,ome ,�uc:s,sao Presld�n- O POV\) 11.oJe VIbra de entuSlaS

Gabr.oski Germa'no \Vlúl1sche Vi- Clã hepunhca, hlpolecando-Ihc I!l- 1110, co·m ciVIsmo que brota ele seuS

,cente Zawadak, Otávio Ans�elIno. \eir'a ,e irrest'r;ita solida'r:i�dade. cOl:ações, procura �onhecer ·os s.ells

17l,r,iuoso Adolfo Zeskoski José hespellusas sallaaç,es. GeralUo He- direitos de plOVO livre e d,eposltar

Sehastiã'oda Silva, Sebastiâ� Eval· bêlu, J_aco� Tavare,s, Vaiérío (Jcj- nas urnas o seu voto, aqnele 9ue .

d() Cesar Edmundo V,rebel' Antô- me�, Jiennque J,o·se Ternes, Al1to- for desicrn,ado pelo grande ParÜ'do

ni-o KUia;'ski, Antôlli'o Klo�ikinski, �,io Cberem, Domingos TeCiuoro na'ra diri�ür ·os d'esnnos de nossa

_José Zer"cr Alf.recl,'}, Hei"herdt' dos Saon'ÍO-s, Olaviil'o .:vIatias, Paulo terra. Forcas convergentes tudo

.JoTge R.eich:erdt, Fr;�lcisco
�

Brasi� : P.r'�iss, .'�';elso Al!ue,ida, Gu�lavo conseguem ê tl1do ver;c.em; fo.rças

.1lha Dias, Alois Tyska, José Resen- ; L�ll,z Buc�ele, AaaJ�erto Braglla, divergentes tudo sa�nfI('am. . _

te Pinto Ricardo Karmann Osval-, .rUli<OI C�l1nSallO, Osm Pess·oa Ma- Da fOTÜa produZlda pela. lllllao

ilo de Ataide, F'I'ancisco W�ilcvski
!
cieI, .Tusé Garrido -Po.rtella Junior, do ParticI.o Social Democrático

Paulo, Wiel'evski Sep-ismundo \Vie� Antônio Ro.dl'igu,es Ma.rt.ins; Do-, surg,em as grandes conquista,s SoQ

levski, Miec-esla� \Vielevski, Euri- mingos C.orreia. de �1110ril�1 J.1'.,' ciais, que transfo,rmam. a face da

co Sternadt, Osvaldo Ster.nadt, �uy Al11:onm, .Anna Gallotil �l[a- nossa terra. fazen�o,. ilo·rescer e

I.Aleix'o W'o�'ell, \-Vi�alld-o. W{)i�c,�'t, tws, P�(lro Llour�nço de A�11?Tll�1, 'frutificar todas as IdeIas de pro- .

Pe�ro Ve!ga Sobrmho, A.nlom,o I L:udellll? -?as.par Br;anco" CI�ud!O gl'OSSO e de grandeza que nO,8. ale

Welss, GUiJhe.rJne Correa üe SI- 1 C""ramuru ;:t'e �amp'os, J,ose C_u,nha, ;
val1�.a1n a alma, que. no� nobürta�ll I;quoe�ra, Mlgu�l Btzinger, Clov!s I M,atj�s Jos� Pelx::J.t,o, J.o_ao 'P.e'l��lo, 10 caráte'l", � que nos ll1s·.�Iram e, al1:

Ennnger .10ao Sel1Jmcr Adolfo; P.uv.al'v Tel nes, Senastwo ReDdo, mam na O'lgantesc-a ObI a da hber -
.

Dr,efahal' J,o,ão Krachinski' S-obri- I Manoel Luiz dos Santos, Mmando dade dos "'povos. !

llho, 'Ve�ceslau And-rzcj'enslii, Ro- i Baixo, Nilo de Oliveira, José Amo· I O povo uniu-se ao 'grande parti-lJJcrto HoHmann, Paulo Engel, Co-! rim, .C�rlos F. POl'tel1�, �n'Íôll,i,? do, ,de t,odas, as fOTç,as .diss.emin.a
'!l'iolaono Ruthes, Frederjc.o Baue!'. I Apolo�lJO V�'rga·s, AdIr Gal!,ortolJ, I das. e, pOT con.geq�Jencla, 'mut";_ls,

Na aota da reunião foi cons.igna- i Fa:anclsco.. OdIlon. Vaz, Alt�lr Jere· I-fez uma só força Junta -ao gm:,e:- I
,do. o' apóio inc.QJ1(líci-onal dos pre- , mIaS da SIlva, WIlson Aureho Por- i no para vencer com glória os 1111- I

.8-entes à sábia polí·tica orientada telIa, Nestor ,Gomes, CarIos Te1',n�s, r' migas da democracia. ,O coraçã.o I
]'c}.os srs. Presidente Getúlio va�'-1 Joan Cher-em, Alvaro Fl?�:�, Fa'bIo catarinense aoorda enfulI, s.acudl-

�us oe Il}:terv'ento'r Ne-rêu Ramos. de Bastos. Sl�va, ��f�,el � 11.1, Osval- I do 1}ela palavra eloquente do ,s.eu I
Guará.MirÍIl1, 1 - Temos o pra- do de Oh'v�lr.a, CInlo AVlla·

. d:os I chefe que t.r.abalha pela �0l1qUls1a í

Z€l' de al)resentar a, v. excia. as Sauto·s, Antomo Leal, Alvaro AVIla I de U111 nome glorioso e grande!

llossas efusivas congratulaçõe,s pe- dos Santc;>s, Petronilho'. Ávila dos Nesta hora de consagraçilo,. nes

lO tranSCU'l:'SO do décimo aniversá- S.Rntos, _Edgard H,0folÓI'l� de Amo- I ta hora que o grande estadista Ne

;rio doO seu profícuo. e honrado go- ['Illl, Joao d,o ESpl'Il.JtO Sanl? Leal, rêu R.alll<Ü's, que com a sua aUl'eo].a

vêÍ'no e aprov,eitaI11I0S .0 feliz ense- Genes Alv,es de BrIto, OIíVIOi' de da pala'vr.a .reuniu em tor.l1'o de sua.

jQ para hipotêC;U a v. exC'ia. nossa Brito Braga, �.�úz Gomes, Ge1:ú�io l:)essoa' todas as classes socia_is, (JS

real e irrestrita solidariedade polí- Azevedo, AtJho Motta, Jo,aqmm ca,ta,rinenses vibram ele a.legna. de

1:ica. Respeifosas saudações. Agos·

I
Santos, José HyginoQ da S.iJva, Od�- sa'tisf·acão,· e es,tã,o prontos, solda·

'tinha Vale�lti.n do. �osár.�o, inlen· h�n Júli'o D�arte" ,(}Jaq�il11 Gre�o- dos oe' um partido f.()orte e }Jodero·

vente; A:ntOl11O PereIra LUlla, sub- no. de �I110rdlll.' Ger,alqlllo Ma·rtll1s i so para vencer com nobreza as

deJ!l!Jad,o; J,o,ão A�aná:�io ·Bosa, ta-I ReiS, Joa? Luclano d� Souza, Deo; I
hostes i niruigas em t-odos os pOl1-

l>ehao; Ped'I'O Klell1 FI1ho; comer- i dato Hels, Jurcy Cordova, Jose ·tos do Estad·o.

:cia.ll1c; Alfredo Ziruermann, co- Steil, Decclécl\o Nic:.ício Pereil'''!_, LÉü

Par. ido Soei 1
o�����__--

-.--------------"---------------�------___
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........

A persona t

K lynos que lin�pa me,,"
;,,, : 1 l' o'

d usa o' noVO IJ 1 !-

qtH1I1 o se dando-lhes t.!!n �,,'i-

. rranhá-Ios e
'd por ama qU<,-··

sem a
urna prodUZI a

. li ,r.,pa

A borbulhante esp
. dental sLlper,lar

. uena desse. creme

dade peq .' dentes,
. tamente os

comple boca urna

d' 'x.ando
na .

eI
_ saude, frescor

se11Saçao de

bern·estar.e
de KoIy·

Um centímetro, ,

'o

na escova seca e

n?S
-

ra limpar os

bastante pa ferir o

d tes sem
seUS

eJ<l - de-
. E seu sabor e

esn'lalre. efrescante!
.' m�nte r

ltclOsa
_

. dentistas e

po:risso
maIS

e ce-
. familías usam

maIS
d m KolynoS, que

comen a
na s por

_�"'c;:'+amu� .

� --uito ma�

que !..!..t'lde m

* Ouça, na Radio Nacional
às 2as, feiras, 'às 21.3:5 .;
"Radio Almanaque Ko/yn�s".

".

Limpa mais ••• agrada 'mais ... rende mais, .•
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r-FtORIANóPOLIS

'Africà I.se entre os negros de Nigé- a, N T I
PERFIL MASCULINO I ria, na Africa, perduram curio- 11mf, ,_K_,_'._\.,'" '_

' I 1:"Alto, - magro, ossudo, nem claro, nem moreno,
- é, homem sos costumes, pletórícas de pi-L .

.

___,t�-que não ,se afoba p'or nada na vida. 'Pressa? Pr'a que� pJ:"es�a? 'toresco tlpicismo, talvez as dos
-l-Io'üm dá certo. Alma simples, trabalhador honesto, ele mora "hausas", negro� f.undidos coI? MARIA LUIZ! CAMPOS
longe do "casário imenso" �a cidade, ... - "Ali na réta", diz raças díversas.rsejam.os .maIs

.

Benhorinl.a .Maria. LU,iza ;. uma das ,tant�s Matias
esticando o lábio inferior, como faz o serrano. Mas vae-e-vem, e�travaga:r:tes p�ra a pSlColo,- que que Já traçamos o perfil, Eta ,e uma,lpoça bonita, earada ,
todos os dias para o seu labor na imprensa ilhôa. 'Jornal bem, gia dos O�Ident�Is__: Entre o.s sem os artíficios tão comuns, uzados e abúzadcs. pelas mulhe
feito, arrumadínhos os artigos; 'as cronicas, os anuncios, tudo "hausas'r.é condição que a,n?I- res, - Sua Iisíonornia é agradavel - Stia silhueta tem tudo pa
a geíto :- só com êle. Em suas mãos, as composições "crlam v� permaneça -durante varios

I ra agradar. S�us �lhos são ca3t_:lllho�-cla�os, mui,�() vivos!. .

alma", dá brilho ás cronicas q�e nos saem,muitas vezes for- dias enferra�a na cas� pater- Seu sorrrsc e .dellcado e nao tem laivos de rrouia a 0-11-

çadas, pelo compromisso assumido. sabe ate qt;,� pon!o vae �' na, sem ser VIsta por nmguem, Ihar a flor ,dos Iabios,.,
_ '_ .

vaidade humana" pois bastas vezes lhes caem as maos artí- nem mesmo por seu p�ometldo'l; Seus .cabelos tamb=m cast-mhos-claros, ,nao. say muito

.gos elogíatívos, engrossadores, feitos pelos próprios elogiados. Na vespe.ra d� data fl:l�ada pa-
I amplos, mas acomõdam-s- perfeitamente com os penteiados mo

Esposo exemplar, tem de si para si que o maior tesouro que o ra a, cerrmorua ,

nupcial deve
i dernos'.' ��' . ;' _' ". '"

'

homem possue são aqueles seresinho� que, brincam no lar, em emp:eender él; ETIarcha durante I Ela'nao perd�, as mats 9oUCOl'r_ldas sessoes do' Cine RIlZ.
tranquínadas vivazes! El� alia á sua bondade prest.ante, �ma la noite, ou encao,.se ha de tr�.s-

. ye.ste.se sõbriarneute, sem espalhafatos, mas com elegan-
'atividade salutar, pois alem de seus que-fazeres efetivos, ainda �adar-s� para n:mto longe, VIa- cia distinta e precIsa.,

, ..

labuta no "morie" mais "darling" da cidade! ja de ta,l �aneIra ve]ada que Estamos á porta do Cine RITZ. Senhorinh Maria entrou
Seu nome lembra o herói de Verona, quando Julíeta asso- olhares índiscretos nao possam para ver "S \N':(A". o tilm i que e.npolg iu tola a cidade!

mara aos balcões floridos do feudo centenáríol
_'

pousar .nela ,antes de efetuado «Bô:1 noite, d, Ma�ia.)
'� E' homem que gosta muito de '''bate-papo''. Silencia e es-

I
o matnmom�. A�omp�nhada .«Bôa u.rite d, "11 rram '!»

r pera a expansão dos parladores como nós! E' da norma que por, um sequíto
.

tao br.Ilh.a!:2te 'S(\rnmus. agrad ·etdo,s !
_

.. o.

',"o silencio é o -ro". A's vezes tem as suas "tiradas" ,para con-, c?rno a� r�spectry�s condições ,E aqU"lIB'SOt':�lS) quer-ia dizer que mames traearo perfli da
tar ll:�_.s§rl_lS'- _..;1tQJund.o�,é_ um.lutador-eomo nós outros para fm�anceIras permI.tl�·em, ou de

q�e er:_trou para p c J1lfo.rto de uma poltrona macia e para a

,D pão de cada dia! . \.__,
,

' ac<?rdo coI? a l?oslçao ��� COl1- .diversão de um filrne prrmoroso. ,

,

_

, .

M. G. quístou na SOCIedade, umge-se Só em observar e compart Ihar em comeútarios galantes"
-_.�---- ----_

- ----�-.:_-'�-- á residência do futuro esposo, do "desfile dia rio" do "cinema das. mil e uma' pequenas", 6

(�
-

ft ' f,\) �'lll,�l( , I' ��u:�i:��� l�:as����:'eaos��� I sentirE� �!� �:r�;lOs�:�l�e�r:�n ae:;���.�:f ete;��' nUllca' deseja-
��. ,� $Hl'".��'p ó)"'. xoval, sendo a�ompanhada por riamos que acabasse, esta de vêr as mais lin las filhas, deste

Para WiHy Zumblick, pinto!' enamoR'ado da natureza parentes e a�m�os q�e, duran-I rincão am;,do, úesfilarem em nossa fr�nte., ,. .

I, Estavamos os três Três Antônios Eu o Pipa e o Fleury.!
te toda a vI�gem nao �essam E quer chova, quer vente, o croUlsta la esta na "sua �lS:",

O :m�is velho doS' trê�, senténciou: � "A guerra acabou! Ó de f�Ze\!ll:uslCa. tcoI? mstru- são...'
"-

,mundo p-l'e-cI'sa retomar o seu ritmo DeseJ'am:os um mundo �e:r:- os lpICOS, 'IS o e, uma es- . Maria dos olhos b-r)il-losos,'
,

".., pecIe de tambores de curiosa .

�,é t- b"t ,
lavado de suas mazelas. Un:- ml.mdo onde o nso s:€Ja perene, estrutura. seu, sorr�s� a.o, o.m o.

:{) perfume das flora.s anti'" CIrculando no ar a mUSIca enchen- '

,
'

Ve-ia é pazer mf.mto.
- "c; ao " Entre os detalhes dar festado os ,nossos OUVlQOS. O homem deve ver nos outro� homens, -

em que se põe maior esmeroamigos de todas horas: E a mulher deve largar as ferramen-
figura a porta da denominadatas, as máquinas, os pedais, os livros e voltar para o lar!
Camara nupcial, onde a despo-

,

O sbegunt-ddO ,d�s tr,êt� n�da disse. SoiTiu. Um sorriso largo, sada há- de passar a primeira "rí.'e c ��� �ri ..�, • �-mas so re u o mIgma ICO. noite com o eleito. Da constru- �
Sendo eu o terceiro do "'três, ,"abri o bico" e exclamei COl1- ção da porta foram encarrega- O que -a �ETRO tinha na

I
os prece�tos de Carn�gie-'Victo: - "Qual, "seU" Antônio!, O que é preciso é "braço for- dos fabriçantes de reputação, cachola c?!et�va q?an?o com- uma.3-ml21ade que eles tIveram

-te", sinão o homem "acaba como o tiro'de Pernambuco". Ima-
os quais a adornam com discos 1 pl'ou. os cul'eItos ue fIlmagem ocaSlao de renovar no ano pas

gine o amigo até que ponto o feminismo "avançou". Um cida- feitos com cartões de côres bri- ; de "Como fazer amigos e in-' � sàdo, oomo o sautores de "One
-dão acorda-se. Procura suas calças de flartelas. A esposa já lhantes, sendo, além disso, a: fluenciar p'esso�s", é um �os ; Toueh of Venus", um esplendcrI, saiú com elas, éomph:itando seu "slacks". O homem bufa. Con- madeira pintada 'com côres vi-!mistérios eS,9.uecldo� do Holl�- raso sucesso te�tl'-3;l que devol
:forma-se. Procura sua gilete. A lamina está inservivel porq-qe vas, pois acreditam que, quan-l wood. Mas esse �roJeto abo.rtl- veu Mary Martul a Broadway.
sua "cata metade" já se serviu dela. Fica sem fazer a barba. to mais coloridos ostentar a' vo, se chegou a ser concebido, Quem lucrou' eom o desper
Vai ao banheiro. NãO '4a mais agua, porque '''ela'' já gastou porta da alcova, mais fervoroso teve um res�ltado tangível - dicio da �etro f.oi, ,como. vê"�toda. O marido, fica "por co,nta". Toma um pouco de café. Cata é considerado o amor que por a apresentaçao de Ogden Nash Mary MartlI�,_' POIS ela; afmal"um cigarro. Na ,),! Madame levou o, lesto na· carteira. Era de- ela sente o apaixonado esposo. aS. J. Perelman, que, num mo- de contas, nao estava mfIuen�
JUl,ÜS. Ele sae. Abre a' SP-El- garage. O automóvel? A sua "coste- Ext.' -mento de majestosa lucidez, o ciando muitas pessoa�, em Hol-
la" desceu pEtra a cidaçle, chispando nas avenidas. Que fazer? - ._, ..._- ....�_ e�tudio tinha éscolhido psxa, a lywood. Mas agora, depois de
Mais tarde o, telefone tilinta:. - "Mariano? Olha: pódes .ficar DO B:_\.RÃO DE ITARARF.: _- transformação das máxim;:tS seu sucesso em "Vênus", onde
'em casa hoje; Toma:'conta das crianças. Eu falei ao dr. Fir- "A fila é um mal necessário. Real de Dale Carnegie num cenário ela é, lógicamente, a Vênus,'

mino e farei, como sempTe, o meu e o -tEm serviço aqui na re- meDite, ,soe 'não fôss,e a "bicha", que cinematográfico..
.

todos os estudios da capital do>
dação! Quando fôt lévarei cigarros, giletes e as tuas calçaS, ,veio 120r um pouco de orrdem na ApÓs uma rápiq,a e assusta- cinema, que se despediràm de- ,

�im?" '. cl!esOIrdem, ;;ó emba,rcariam De's ôni- da ànálise do trabalho que t,i- la,,',há pouco, co"m um su'spirnjbus os campeões -de box'e,' os jo'gado- lU

As seis da tarde, Madame volta '\va, exalando Uisque, ,fu- res de' futeboll e os 'professor,es de nham a faze,r, os dois escrito- de alivio, estão suspirando de
mo; e abrindo a carteira chc' " c °er �e, com alegria, dêhtro de gi,nástica'i. " res' se sentaram a discutir seu arrependimento. E MarY "Vê-
"ôeu feminismo triunfante':" ,.'qma, :�L9.riano, um cigalTo. Nós. "O homeu]_ põe; o dialbo come os favorito heró� literário, Sherlok nus': Martin" naturalmente.
mulheres) temos que susten'.::Lr os vicios Glos homens, Vê "se �V,?r'pii:ci�iIçia hum:aDa,' como a

Holmes. E da discussão dêsse acabará caindo, outra vez, na:\ "te' cuidas, meu vellra"! . . .

"

\. R�púhlica 'Po'rtuguesa, tRtínbém tem herói comum, n,asceu uma ami- ratoeira. Ou vice versa.

.

; ,
, '., " , ,

Antônio Sbi��á os s'éus limites". zade capaz de desafiar a todos T.

í�a��a���lj��, NTE-no emOCiona�G!�.��"��'ii�:�:�í=-:�i;;:�·gp�:�}��-��:�I:��
-, \ � f r' \ .'j, .' ",

I '�'" � ,'. t ����\�+;;. . ._

'Du� ará? N ·iVdS. da

Maria, nome santo,
que todos querem tanto!

/
J

, ",í,"l
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UQUANTOt:, ESCANIÇADA. F;. MF;SQU)1mA, A QPOS�ÇÃ()_ CRlTA 'CAWNI�, ·SEME� MENT� E R�TE OFENSAS ii
.IGNlDADE DOS ADVERSARIOS,'. O··:,GOVRRNO DO- ESTADO, SERENA E' PATRlÕTiCAMENTE� -'CONTINúA;'/A SERVIR :A
sUA TERRA .E- A TRABALHAR PELA SUA GENTE: DECRETO-LEI N. 1.329, DE 17 DE MAIO DE '1945: ART. l° _� s °ABER ..

TO, POR CONTA no SALDQ_,DO_ EXERCtCIO FINDO, o :CRru)ITQ DE UM' MILHÃO DE CRUZEmos :PAR,A Á' CONSTRU.;.,
- �.

"

.

-

.'
, ","" 'ÇlO DE PRÉDIOS ESCOlARES.

.

-', �'

•

���·��ê��e�n�.S�,��.�··.�·�c�'e�n.s�u�.r���.n��·ln�l�t�tr�
�--���----�--------�'-----------. (

,

I'
,i -

LONDRES,' 19 iU. P. r:._ Brendan Brackei:mi-]' ,
,

,.,
,

, 'de além-mar, até que a censura aliada' na

Alema-I:, �tt:q. da Infonnaçao, declarou que toda a censura .Canadá e Qibr:altar será também.levantada."·E1e nha, na Austria e em outras partes da Europa �t.ja ,

.m�rna.na Inglaterra. foi suspensa e que dent,? �"� ,á C�.�os Comuns. que,.entretanto, :��'?ti." b��te �.otte: para evítar � fuga de crint�f,lóso-a de
,

trinta,d�s_a censura postal pararos Estados lJmdos, nuara a censura postal,para o EIre e outros' países guerra. i

Planejava ate lados contra os chefes das N� Uoi
Londres, 19 (U. P.) - O rá-

dio de Luxemburgo declarou

r· � t
�.

d d-

�. ����:�::����\C�:�i�:� reparanuo a no leia Qa Uerrota
sabotagens, planejou uma ten-

-_

tativa contra as vidas de Eise- San Francisco, 19 (U. P.) - Naha, capital daquela. ilha.. ,

�. nhower e outros lideres alia- Evidentemente tentanto sua- estavam enfrentando "uma

D' ·----'-,-·--J-A-I-·R-O--C-A-L-L-A-D-'-O--- dos. A irradiação não entrou visar o golpe da próxima der- enorme diferença, numéríca'L.
íreter-prepnetárie ; nort

em detalhes; mas noticias an- rota japonesa em Oldnawa, a acrescentando que os e-

teríores Já haviam dado conta agência noticiosa Domei anun - te reforçados.
de que Skorzeny organizára ciou que os defenoores cie reforçados.
gTUp08 de soldados alemães

--------'----

��n!:ni��E��12 nazistas em mãos se"uras
_A laboriosa classe dos empregados em boteis e restaurantes rece- nas, disfarçados em unifor- Y

Deu. sexta-jeíra, profundo golpe, com a morte de Vitor Godinho, preso mes .norte-amerícanos, duran- Londres, 19 (U. P.) O zer Hasso Eckardt von Man-
j:igioso Presidente da organização sindicaL te a ofensiva de inverno. de jornal "Daily Mirror" noticiou teuffel, encontram-se como>

Vencida uma existência ar-dua, plena de sacrifícios, o bravo Iuta- Von ,R:-rndSded nas Ardennes. 1 hoje que o marechal' Erhard prisioneiros em poder dos in
dor caiu afinal, deixando á sociedade a que serviu sete' críaneínhas - O rádio �e_Luxemburgo fez .Milh -ínspetcr-geral das forças gleses, no campo de Luene
sete esteios do mundo ,de amanhã - si fôr bem compreendido que uma descríçâo de Skorzeny e áJéreas alemãs e o general pan- burgo
C\da proletário cumpre a missão de fortalecer, com a própria carne, disse que ele é ,tido como um ....

_

•• batallia prõ-redenção 'da humanidade.
I

dos homens mais perigosos do a n I t
W

�o sacrttícío de Vitor Godi,nho·á luta pela subsistência da sua pe- I�I Reich. �rovavelmente, "es- 'fitO !l �r�mi-_t1D CtnO .r!l O.�. fJS.cr�v.�� 0,rOs'(�Ufma celula familiar, e o amparo que homens eonscíos dos deveres t� escondido nas montanhas • IJ L U Us- db UII U ,) b� . li iuU li lJ
:soeiais hão de dar aos herde'iro.s do seu idealismo, servirão como do- da região fronteiriça, entre a f'

- .

Den Helder, Holanda, 19 (U. zadores, mataram os o ICIalS-
comento e incentivo. a outros trabalhadores, comprovando a mutull Alemanha e a Checoeslova- .

germanicos e infligiram pelo,
-eom!)reensão ·ho.,·e existente entre as diferentes classes. .quía" As tropas do III Exe"l' ,

, ""'.
.

-

P.) - Os prisioneiros .

russos menos 900 baixas as tropas
Diga-se de passagem, ainda que ferindo, o modesto altruísmo de cito estão agora à sua procura. que os alemães haviam. Obri-I alemães,

numa cruenta guer-
�1I.,em tomou tal iniciativa: mal Vitor Godinho" fechava. os olhos, 11m

--._- _-_._-- ---

gado a lutar como membros da r,a de pequena escala que aín-
lfOSSO conterraneo, que Deus amou com bem utilizada fortuna. expe- � JI I e I �

r

d.

U günm n O p guarnição da ilha holandesa

I
da esta se desenvolven o e qu.e·.-mu. ordens para que a viuva recebesse, por tempo indeterminado, uma

.

., ,

.

h te Texel, nas Frísías, rebela- já custou perda de 50 dos edl-
.l�ensão mensal, melhorando a do instituto classista. "

ram-se contra os seus escravi- ficios da ilha.
E�86 <UL�f1iO poderá não trazer, aos filhos de Godinho, todo o con-

reta' I�n.:furto, ·que mereceriam, si não estivessemos, apenas, em 1945. Mas,
.ser·lhes-á bastante para que' enfrentem, como colunas de um mundo

'IIl'Clhor. os dias de transição que se aproximam. E, mais tarde, ficar.
:;Ihes-á. a certeza de terem nascido numa época que assínalon o entendi- París,' 19 (tJ;. P.) ,- Pétain
ooento- inicial dos homens de bem,' força propulsora dos ,.

reajustalllell.· foi interrogado pelo presíden
;j;-os desejados, sem ódio c sem anseios de vingança, mas calcado na te da Côrte Suprema a respei-.
1l101'al cristã. da solidaríedade.

.

to de suas alegadas relações,
<.'A Gaze�" apresenta á família de ViU;r Godinho a expressão da com a sociedade anti-republí

-sua amísade sincera e, por sua �ez, oferece-lhe os modestos'préstimos; cana "Cagoule'', a n t e s da
guerra e sobre seus atos en

quanto era embaixador' fran
cês em Madrid. O julgamento
do marechal, sob a acusação
de colaboração com o inimigo,
provavelmente . será iniciado
no próximo mês - afirmam as Londres, 19 (U. P.) - OS guerra de 1914. E essas ínten

autoridades da Côrte. Na pre- governos inglês e norte-amerí- ções provocaram o protesto da.

sença de seu procurador, Pé- cano encontram-se agora em Itália.
tain submeteu-se a um longo conferência com o govêrno
interrogatório prelímínar, pre- íugoeslavo na tentativa de re

sidido por Pierre Bouchardon, solver a disputa ítalo-íugosla-
que é o presidente. da Côrte va sobre Trieste � revelou à EDITAL

Suprema. Esse magístrado in. Camara dos Comuns o sub-se- 5a.· Região Militar- - 16a. Circuns-:
.. . crição de Recr-utamento"

terrogou-o sôbre Hitler, Fran- 'cretárío dos Negócios Estran- A",fim-de tratar de ass'unto que'
00 e especialmente sobre srra geiros, George Hall. Respon- ],hes diz 'I'espeito, deverão compa

�atitude para com Pierre LavaI, 'dendo a uma pergunta, Hall recer a esta ,C/R, com a máxima.

oon"siderado em. toda.a na,ção deixou de entrar em quais- l�rgência, das 13 às 17 hOTas, nas

I2a., sa., sa., e 63• feiras ,e das' 8 às
como O - traidor classico da quer' detalhes, sob a justifica- 12 nas 4a e sábaJrlos, os 21l Ten.
França. Disse Pétain que ti- tiva de que nOO "deseja. pre- R/ Carlos José Batista, Asp. a Ofí·-

.

nha as suas duvidas a respeito judicar as diseu,ssões", mas ·ciais.; Saul Bayé� Amorim, Reinal

de LavaI. Bouchardon pecrgun- adiantou que as discussões an- do Lugeman Novay:, Laum Lopes,
-1- . ..: Ih t- terl'ormente levadas 'a' c'abo eu-

Antônio' B�'es.olin, Cla.ret OHnwio
uvu- e en ao por que o cha- Bedus-chi, Pedro Ivo Mira. G01'ües,

l lüo do Sol; mUDlcfpio progc'essista do Vale do Haja!, mara para o poder, depois da tre os representantes do mal. Antôni.o Gomes de Almeida, Mario'

Que recen tf'mf n te, pOI' in:termédio de 11l19tre e numerosa dele- quéda da França. "Na espe- Alexander e do mal. Tito (os Manzk�; Walter Stodieck, Manoel'
- •.

'd O
-

d P 'd a . rança de que ele corrl!'lg'''''''' o chefes dos Estados-Maiores ·de Bas'tos Laus, Heins v�m der By·
_gaçao, aqUi comrare<:eu a gran· e onveçao o artl o '"'oCtta I � J-ardt, Raoul Albrecht Buen�dges,
Democrático, jamais foi reduto nazista. Assim é qnfl, desruen- seu procedimento e melhoras� ambos) "noo atíngiram um re- Antôni.o Adolfo Lisboa, FrancisCO'

tindo a cJenoa orjLsicionjsta� de qu� se trata de uma c!)muna se na função publica", - res- .sulúado oo.tisfatório": Os iugo- May Filho, A�'y Mullell da Silveira,

: verdadeiramente gerrr an6fl1a, estampamos hojo o CLICHE' da
.

pcindeu Pétain. Disse que não eslavos, agora ocupal}-do Tries- Ge;ral?o SprE:ugel, En.i'?, Ezequiel de:
'imponente e patriótica c)ncEmtração-:ívica, reall'zada nan;nela· tinha bOlas' recordações de Hi- te, expressaram o desejo d€ f.i- OliveIra, A!,fmo Me-den-os e Walter

'It� .

...+" 1""'1' to Lange Jumo1'.
"cidadr, {J Praça Nerêu kfllUOS, e 11a qual, em reg::sijo á rendi. Uer nem de Franco. O ultimo car,com o poL1lAJ que a .I-a Ia -

I Jlanoel Fernandes Palheiros, :[\1a-

,çfíci, incolldicional da Alrmanha, discur3ava o jornalista dr, Vi- sUbmetera,.(), certa vez a uma mara d,a Austria deppis da .ior Chefe lutO da 16a. C/R .

. niéics de OJivfÍr8, Promotor. PÚblico da ,Comarca. longa espera na an�-sala do
_. \

.

seu gabinete. Os de"talhes de

N'lo e' 'c�m voceA ,"
.

suas respostas' ás perguntas da
. � •••

'

sociedade "Cagoule" não - f0-
ram revelados pelos funcioná-
rios da Côrte�

.

F lorian9polts,
-

20 ae M!uo de 1945

Vil r Godinho

rer�HSe navais" Bmcricanas
Washington, 19 (U. P.) -I Atlantico. Embora a nota

.

da

,
.

'

I Marinha não tenha, revelado a

O Departamento de Marinha data exata do afundamento,
anunciou o afundamento re-] um porta-voz naval declarou"

centemente, do destróier de que o mesmo ocorreu "alguns.
escolta "Frederick C. Davis", I

dias" antes da rendição da.

por um SUbmaT1nO inimigo no Alemanha".
_

PEN ENCHA ITAlO-íUGOSLAVA

A,fran�lro �e Barros Monteiro
Ele veiu para Florianópolis em 1941. çomp. todos os filhos da no"

:bre extirpe paulista, cumpriu sua missão de· bandeirante: trabalhoU-

40,.. tlenodadamente, edificou, plantou, amou a terra e o pO'lO, constituiu:
uma imensidade de amigos e foi para adiante.

A'71S0 ' Foi mandado a 'outro setor da batalha do trabalho, na espinhosll'
I
Afim de· serem tratados U"_' missão de produzir, cada vez mais, pela cal,lSa do bem.

gent-es (J impQrtarl:tes 'assuntos Ao Frank de Ba.rros Monteiro, o administraçlor modêlo (o labu-
.

referentes á orieQtação dessa 't.aqor íncan�ável, o leal servidor dos comerciários, as mais sincera�

entidade crvico�mi1iiar;são con-' felicitações' pela merecida promoção. L<lmenta�:pos apenas, que esSa.

vocados todos os membros da circunstancia nos te�ha privado de seú ·.con:vivío entre noo.
. Diretoria para a reunião ex� Sentimos a sua falta, mas nunca sentitemos sua ausencia, por-
traordinária que

.

terá· lugar que ele estará sempre aqui, nas obras, que emprêendeu, no bem que
amanhã, com inicio ás 19 horas, semeou, em tudo que realizou f! nos corações dos amigos que tão benl

na caSerna desse tiro de Guarra. soube f.!Qp-q�istar. "MANAUS"
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Tiro de �Derra_ O·
Um prestigioso procer 'polític!) da Serra, ão deí:x:ar

3 sua cidade ,para vir á triilllfal CQn·veoção do Partido
Social Democrático combinára com um compadre sea,
,oposicionista, 'que daqui lhe maI,ldaria notícias polHicas,
Realizada a histórica assembléa, e lido o cDiário da

" "··'J'arde· o citado polftico telegrafou ao compadre, nestes
" tármos:','. . . >

�f>artido Social Democrático reuniu o povo catari-
.

nense .eiIl upanimidade absoluta pt. Oposição' não tem

�
convenção pt Não tem part,ido pt. Não tam

.
chefe pt.

,

•

'�i.·
-

Não tem Echefetes; pt. Não tem chefotes pt. Nio tem elei·
.tores pt. 'cDiárlo> não tem vergonha pt. Abraços'.

I.
.

X. P.
.
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